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Os Povos do Mundo Saúdam na Data debrande Revolução Socialisia de Oufub>s era formado ™- T a«:_ _ „__..._ . -, ^* ^"^ *-* * ** «8**
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Ha 34 anos era formado por Umn e Siélin o Estado soviético abrindouma nova «a na hUtória da humanidade - Exigência d, iodo o povobrasüetro o unodiaio miamenío d. ràkçõw com a URSSTranscon. hojo o 34» nni-vcrsárlo da vitória da gran-de Revolução Socialista naRússia, O 7 cie Novembro (23de outubro no antigo calen-dano russo) <* uma 
"data 

queesta incorporada ao patrimó-nio de toda a humanidade
pois assinala a criação dóprimeiro Estado de operáriose camponeses, que innugflrou
uma nova era na história domundo.

imperialista, a Revolução deoutubro selou definitivamente a sorte do capitalismo c-abriu aos povos coloniais e«-'pendentes o caminho da li-bertação. Por isso. todos ostrabalhadores se voltaram cies-de logo para o Estado socialistasoviético como a antecipaçãode um futuro grandioso, livreao jugo imperialista e da ex-
ploração do homem pelo ho-n-iemRompendo a frente mundial' ^ revlravoHi( _,„,„_, _„

história cia humanidnd- —
como a chamou Stalin — foi
obra cio glorioso Partido Boi-
chüviquo, dirigido por Lônln.
Guiado pela teoria do marxis-
mo-lcninismn, o jovem po-der soviético consolidou-se-ra-
pidamente, venceu o cerco
das nações capitalistas, cons-
truiit o socialismo e hoje mar-
cha sob a firme lltíürança do
Scálin, vitoriosamente para o
comunismo, cercado de calo-•sa estima e solidariedade
das massas trabalhadoras de
todos os paises.

Nn última guerra mundial
o Bufado socialista através-
sou íriunfalmente o seu maior
teste histórico, esmagando a
máquina militar do nnzi-fas-
cismo, para logo em seguida,
apesar de mais de dezessete

íiiilhf.vs de vidas perdidas clu
rante o conflito e enormes
destruiçôes materiais, lançar-
se ao plano qüinqüenal sta-
linista que marcou um novo
c* espetacular êxito da eco-norriia soviética,

BA-UAHTE DA PAZ
Imediatany.Mite após n sua

implantação, no dia 8 de no-
vembro, o poder soviético
aprovava o doe .o sobre a paz '
Esse ato foi inicio de uma '
política consequentemente
mantida pela URSS, qiw as-
sim se tornou o grande balu-
arte da paz no mundo, con-
qtiistahdo a confiança de to-
dos os povos.

Em nossos dias, ó a União
Sofiéliea a poderosa força
que lidera o campo mundial
da paz, erguondo-se como
urna Invencível barreira no
caminho dos instigadores cl*.J
uma nova guerra. O governo
da URSS preconiza a cessa-
ção da corrida armamentista,
a proibição das armas atômi-
cas e a conclusão cie um pae-
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DIRETOR : PEDRO .MOTTA LIMA

to do p.ix entre as cinco gran-des potências, no que é apoia-
do com entusiasmo por mi
lhões v- milhões de pessoasem todo o mundo.

Na passagem do 31» antver-
sário do Estado soviético os
trabalhadores brasileiros sati-
dam o luminoso exemplo da
URSS.

Na data de hoje, que ó um
dia de júbilo pura todos os
democratas e progressistas, as
convjmorações da grande Re-
voluçáo de outubro devem ter
para nós um sentido concre-
to, com a reivindicação do
restabelecimento imediato dns
relações entre o Brasil e <'"
União Soviética. Esta ó uma
aspiração de todos os seto-
res cio povo brasileiro, inte-
rcssadbs na cooperação pn-cifica entre as nações como
meio para. evitar os horro-
res de uma nova guurra num
dial.
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(Leia na 4,' página no-
ticiário telegráflco sobro
as comemorações em Mns-
cou o o discurso — na so-
ção parlamentar — que o
deputado Roberto Moro-
na pronunciou na Câmara
em homenagem á grande
data).
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Quadro celebre que representa Lcnin, cercado c.. íTvci-dlov o Slálin, «rociasoviético (1!)I7)
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naiuli) o novo podei

Stalin, campeão da Paz mundial, guia genial dos povos, ,„.«luz a üniuo Soviética vitoriosamente para ,, comuiiisiir.

NO CORAÇÃO
Confirmado o sinistro objetivo da viagem de
Gordon Dean — Tudo discutido pelo general
fascista Góis Monteiro, quando nos EE. UU.
iralava também da remessa de brasileiros para
a Coréia — Conferência secreta do gangster
atômico no Ministério da Marinha sobre a
ocupação militar ianque da zona de Minas onde

, pretendem edificar a fábrica da bomba

Ainda 

sobro as sinistras

atômicas americanas, leia

portas do Jlrasil a guerra
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AFIRMA O SACERDOTE CATÓLICO:

Estou inteiramente certo de que o povo brasileiro quer também a paz e odeia a guerra — acres-
cenia o ilustre reverendo, que acaba de regressar da Europa — Importante depoimento sobre os
sentimentos pacíficos que animam os povos da Europa —Presenciou parte do Fest. de Berlim
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Ao generalíssi-
mo Stalin foi
enviado o.seguiu-
le telegrama:

l'J. Stalin —¦
Moscou —¦

Na data em
que se comemora

34° aniversário
da Grande Revo-

ução Socialista
de Outubro, sau-
damos calorosa-
mente o heróico povo soviético, o
so Partido Bolchevique e o seu
chefe, o generalíssimo S'
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glorio-
grande

ilin, guia ge-nial dos povos do mundo inteiro na luta
pela paz, a democracia e o socialismo.

(a) Luiz Carlos Prestes.

'Acredito firmemente que o
III Congresso Brasileiro Pela
Paz, de que estou tendo ago-
ra conhecimento, terá pleno
ôxito. Esse e o meu votos-,

Assim' falou à reportagem I
cia IMPRENSA FOPULAR, quo 

'
o abordou na rua, o sacerdo-
ie católico, cujo nome deixa-
mos de declinar, a seu pepiclu
em virtude de não pertencer
cie a esta diocese, mas cuja ,fotografia vai estampada ao
ia do.
«VI MILHÕES DB TOVHtfS
PEDI7ÍD0 PAZ> |

Inicialmente decíaroii o re-
Verendo:

— Cheguei agora d« Bjiro-
pa. Viajei pela Bélgica, tmn-
oh, Inglaterra, Itália, Alemã-
nha e out-ros paises. VI e s«n-
ti o anseio de todos oe p^vos
)x;!_ manm-tençío cln pa«. ®ti-
de es+ive, vi sempre a imán-
sa maioria nas tribunas cias
rua« ou liou pú*pito«, prega«-
do a .pae,. Vi sewyise uma Sm-
noria in-fitna, dfê»Í>i0ftc*a
sentimentos dos pcwus,
íonéo a gfuewa e á d«s(

Estive também em Berlim.
Presenciei parte cio Festival
cia Juventude, que ali se roa-
lizou, Observei c fiquei co-

mo jâ vem sendo íeiíu na
maioria dos paires da Europa.
Sou também favorável a qttyns trabalhadores tenham náo

dos
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1IS UMA

DE ENERGIA
O Presidenie da Comissão

de Racionamento da Energia
Elétrica advertiu o Prefeito
de que a situaçáo é grave, tor-
nando.so necessárias medidas
drásticas. Com mais esta ofen-
siva da Light contra o povo
— as fabricas serão as primei-
ras atingidas. Cedendo diante
do absurdo do racionamento, o
prefeito de Vargas se apressa
em cancelar a festa das crian.
cas, cm proibir os jogos notur-
nos em mandar diminuir a tlu-
ininaçfto das ruas.
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Vi muitos de seus represen-
tantos jovens cm Berlim. E
sonii o imenso amor de nossa
juventude pela vida. A vida.
que não pode ser essa aprceu-
são terrível ocasionada pelas
ameaças de guerra. A vida
o.ue é, sobretudo, a certeza de
que se podo construir a folie;-
dade em plena paz. Por isso,
acredito, firmemente, que o
Íil Congresso Brasileiro Pela
Paz, de qun estou tendo agora
conhecimento, tora .')lcno exi-
to. Esse ó o meu voto.

ft O Ssrviço !:• 'nfqrmaçôes do
Itamarati è quo patrocinou oii-
tem, nu sede do Conselho Na-
cional de Pesquizas, a entre-
vista coletiva do gangster atõ-
mico Gardon Dean. A sala sa
achava Infestada dc agentes do
F.B.I., quo fiscalizavam os mi-
nimos movimentos dos repor-
ters. Um rapazinho distribuiu
as declarações já escritas de
Gordon Dean, acompanhadas de
uma biografia do mesmo e de
outras declarações cb almiran-
te Álvaro Alberto, presidente

do -\"rc'h.--. Nacional de Pes-
quizas. O gangster attóiico
respondeu por alguns monos-
silabos as pergunta;: que lha
foram reitns e, em seguida,
ciando por desculpa que precisa-va posar para u televisão, em
cerrou a entrevista.

O almirante Álvaro Alberto,
recém-chegado também dos Es-
tados Unidos, encontrava-se ir-
ritado porque na sala havia uma
bandeira brasileira. E gritava:
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olorosa Oosrrêssia si
iansbras do Exérc

AUTONOMIA
jESUB-PREFEIT
ASSEMBLÉIA DE

ÍPROFESSORES
PELA PAZ

fConclui na 4.' pág,)
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1 Fala a IMPRENSA POPULAR o vereador EliseuAlves do Oliveira sobre a traição quo os partidos dasclasses dominantes tramam contra o povo carioca. «Não
poderá haver autonomia sem localidade para o Partidomajoritário :1o povo do Distrito Federal o F O. P.

Na terceira página, publicamos a importante
{•revista do vereador dc Preste.
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«A paz deve ser defendida acima de tudo»
afirma o reverendo à n<tása reportagem -

movido com aqueles milhões
de jovens cujo objetivo maior
e mais sagrado é viver em paz
com o semelhante, 6 construir
um mundo melhor onde a vi-
da seja realmente digna de
ser vivida. Sou dos que pen-
sam que o capitalismo é o
maior dos responsáveis pelas
guerras. Acho que a distribui-
ção de riquezas é'uma necos-
sidade. Entre essas riquezas,
a distribuição das terras, co-

ONDA DE PROTESTO
Na Argentina Contra o

Atentado a Ghioldi

fodos os partidos oposicionistas denunciam o
peronismo — Foi a chefe da Emidasão Eva
Peron do Paraná q«em deu o sinal para os
bandidos começarem a atirar — O dirigente
comunista se encontra cm Rosário, e nâo pode
ainda ser operado i_r. >Tfi#0 »& 4ft«. Ji&g- ú bfc_-«ütáç c odeia «""guOTaVvMdròi VwiB0"wiiwin *õ-»»í

apenas participação nos lu-
cros das empresas, direito a
viver'felizes como os demais,
como támtíém sou favorável"a
que os trabalhadores partici-
.pem dos governos, ou seja, di-
rijam sua própria vida.
PELO ÊXITO DO
III CONGRESSO

Continuou:
— Considero que mima

guerra não pode haver povosvencidos'e povos vencedores.
Mesmo que a Rússia, porexemplo, fosse destruída pelasmalditas bombas, atômicas,
isso não significaria que o co-
munismo fosse derrotado, ««;
o que se pretende com a guer-ra é a destruição do comunis-
mo. Nenhuma idéia se des-
troi pela força. Isso já sali-
ontou Pio XII. E os povos es-
tao conclenfes disso. O que é
necessário fi o entendimento
mfittw entre an naçCes. Sfio
« IP4Í.C6ÇÍ araJatosas entre
tvJòs os povos. Reações quereconômicas, qusr políticas ou
culturais, Cómn católico, sou
peja paz, Odeio n guerra. Es-tou Inteiramente certo dc qui-o povo brasileiro quer Iam

Durante ns manobras ^'.ie o
Exército vem .realizando na
estrada Presidente Dutra e da
qual participa o ,V* Batalhão
do Carros de Combate, ocov-
reu ontem tnigico desastre,
do qunl resultou á morte de um
oficial e outro saiu gravemen-te ferido.

O doloroso falo verificou-se
nas proximidades do rio Guan.
(lú. Um ..jeep:- que por ah
passava a grande velocidade,
sofreu mna forte dérrapagem,
capotando espetacularmente.
Viajavam no pequeno veículo
militar os capitães Valdo Pc-
1'oira Nunes e Jaci Simon Ega.
ertener. O primeiro teve mor-
te instantânea e o segundo, so-

corri-O no local, foi depois re.
movido para o Hospital Cen.
trai do Exército, onde ficou
internado.

Raliza-se amanhã, dis s, às
20 horas, no 7.' andar da ABI
uma assembléia cio professo-
res e educadores a fim de tra.
(ai- da organização do seu Con-
í-ellio de Paz o da eleição da

j delegação ao III Congresso
j Brasileiro dos Partidários da
I Paz.
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VITORIOSA A OREVE DOS BANCÁRIOS
Os bancários paulistas, sustentando corajosamente uma grevecer.-:. de dois meses por aumento do salários, conquistaram

Não ha Qn

do
uma vitória, eom a decido do Tribunal" do" Trabalho^la" reuniãocie anlê-ontem, eoncedendo-lhes o aumento do 31% quo reivindi-cavam o roconhocendo, ao decidir igttalmnte pia volta dos banca-nos ao trabalho no prazo dc quarenta o oito horas, a cláusula daiiiipumbiliclado dos^grovistns, vigorosamento defendida pelosmesmos. Essa decisão do Tribunal do Trabalho, entretanto, estásendo desrespeitada pelos banqueiros, quo cerraram as portas dosbancos quando os bancários ontem retornaram ao serviço em obe-ciência a decisão do Tribunal. Na quinta página dosta, edição pu-bheamos detalhada reportagem.

em Possa Viver
Com 1.201) Cruzeiros Mensais
Pronunciara-ae dirigentes sindicais sobre as tabelas de salário-mínimo— À opinião do presidente da junta dos Marcineiros e da Comissão
de salários — Não acredita que Vargas assine o projeto, o presidente dos Têxteis 
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A propúnilo dn lobel» do (,nlfl.
lios niínli..», oavlmos uiiteui h opi-
nião dos prctldentcs da Junt» Ob-
TcrnalivB c du Comissão ilo Snln-
rios do Sindicato dos Marceneiro»,
Sr». SutmgtlSo Viana e Sebaitlüo
Alves M»salliiieii, respeetlTiiawifo.
-itoj Ooti dlrlje-tt» ilndlcalf r«-
difiram «ninaram «m cnjtuits
» wealrrte dwl>taci«;

— A raíorma q_r n prstende
dai à lei d« «alârio mjuini» dia-
I»-n»a RitmcnUrlod Nio l,S Irai»-
llindnr iioo |io<(»a viver rom I ítm

Hasta olharmos para a sltnntãa nue
ntravessamo». Os «eiioros do pri-meiru nccossldttdo eslão custeando
<i olhos da cura. Alem do mais
as partes quo deveriam opinar so-
br» * reforma, foram r*sía da la-
Uo B poripi»? E' multo facll e*-
pllc»r-«d. K' quu ai Jata em no»w
pai» tio feitas pelos grandes In-
duitrisls, «• quais «o esqueceram
qne exlíf» am» Cen«tltu|;»r era
v!»-or « que nio foi tomada «m
consideração Portanto essu reformadn lei do %aliirlii mlniino # inuls
llm» balela <itic querem Impingir
aos .IriiUBlIindorcs, pnr não rorre*-
p»iW(i *. tm* necessidades,

*VAO ACHKD1TA KM.
ASSINK
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0 vereador Eliseu Alves do Oliveira, falando ã reportagem.

O Sr. Jorgo Ilodrifucs Gonçalo,
prcsldcnlo lo Sindicato dos Tra-
lialhadores nas Industrias de Fia-
cão o T(-coloi;gm do Blo de Ja-
nutro, interrogado sobre it tabela,
expôs u «eu ponto do vista em n-
pldas palavras*

— Nâo geredito qne « 8r, Gepi.
lio Vatjtas assino esta iabelu. Elo
próprio nclnm pouco. Foi Isso o
que entendi uo ler n entrevista tio
Jtlnlslro d,. Trabalha, publicada
pelo Imprensa', l'ur i,„. n»iU uiiiíf

I toijliu r, ilJur,

CRIARÇAS wm 1 iS
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Apesar das promessas do Snr. João
Carlos Vital, assim que assumiu a Prefei-
tura, os moradores de Parada de Lucas
continuam no mais completo abandono.
As valas imi-.das correm pelas ruas. O
capinzal cresce por todo o canto. Quandochove as águas invadem as casas levando
até as camas dos moradores Quando não
chove a sujeira torna o ambiente insupor-
tavel. Agora, em virtude mesmo desse'es-
tado de abandono, o tifo começou a saalastrar, já havendo diversos caseis de cri-ancas e adultos portadoras da terrível mo-lestia. ^ Reportagem na 5a. pág. ^
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A NOTA S0¥IÊTM
Pierre Couriade

A maneira pela quul a nota soviética coloca o problema da
admissão dn Itália nn ONU testemunha uma vez mais n vuiitndc
do governo dn URSS do assegurar o funcionamento normal dus
instituições internacionais,

Para os impurialistus americanos a uiliiiissão da Ituliu uào
Bcria senão um meio de reforçar o quo Slnlin chamava *o núcleo
iigrcs.iivo du ONU», constituído peloa países que aderiram ao
pacto do Atlântico. E' esse bloco de governos sutólitoH que tendo
a transformar u ONU cm mini simples câniani du registro dus
decisões do Estado-maior dn coalisão anti-soviéticii.

Tambem se compreende
que a URSS, sem opor-se uo
principio da admissão da Itâ-
lia nem mesmo ao abranda-
mento das cláusulas do trata-
do de paz, pede, para dar sua
ooncorduncia que, a Itália se
retire antes do bloco de agres-
ato do Atlântico Norte o n&o
aceity em seu território bases
militares e forcas Èstrangel-
ru.

O governo italiano, depois
d« adesão da Itália ao Pacto
4o Atlântico, vem transfor-
mando esse país em um re-
iervatório de horAns para a
guerra anti-soviética. Esto fa-
to é reconhecido pelos gene-
raie e os próprios ministros
Italianos como o estabelece
a nota soviética, que cita de-
clarações do general Marras
•> do ministro da guerra, Pac-
•tanU.

Por outro lado, as vésperas
da abertura da sexta sessão
da Assembléia Geral, o govêr-
no dos Estados Unidos não
esconde sua intenção de co-
locar os debatesisob o signo
da tluta contraio comunjs-
mo». Ainda recentemvnlo 

' o
embaixador Phillíp "essup ci-
tava entre os «novos fatores
de poderio» da ONU a inter-
venção na Coróia e o rearma-
¦mento da Alemanha.

Nessas condições, o governo
da URSS não pode evidente-
mente aceitar sem garantias
a entrada na ONU de uma po-
tóncia cujo governo tem ofi-
cialmente por programa o «•
forçamento do bloco unti-so-
viéíico!

E pode fazé-lo uma vez que
os próprios Estados Unidos -e-

cusam sistematicamente ad-
mitir na ONU toda unia série
de países, a Rumania, a Hún-
grla, a Bulgária, a Albânia,
que se achara exatamente no
mesmo caso da Itália, pois
estiveram em dado momento
na guerra contra os ulíados.
Os Estados Unidos se opúem
à admissão desses paises por-
qug eles mantêm com a bHSS
relações amigáveis! Em Ore-
ve isso eqüivale a dizer que
para Washington um paia
não é digno de fazer parte
da Organização Internacional
ae não for satélite do Dcpar-
tamento de Estado!

E* que esta maneira de en-
carar us coisas condena u
ONU a uma degradação ra-
ptáa. O governo dn UlíSS,
que tem sempre manifestado
• maior interesse pela orga-
nização internacional como
um instrumento do paz, não
negligenciará esforços para
impedi-la de trilhar o cami-
nho que conduziu a Socicda-
de das Nações ao mais com-
pleto fracasso.

As condições para a entra-
da da Itália na ONU respon-

De repente tudo poderá
ficar ás escuras. As indus.
trios paralizarão e sobre a
cidade baixará uma paz tris.
te de imobilidade. Com esse
quase fim de mundo nos
ameaça a Light, se não cho-
ver bastanite nestes prôxi.
•wos dias.

Pelo tovi alarmante e
quase patético com que essa
iioffcio vem sendo veicula,
da a gente pensa até 110 de.
sespero de se munir de ve-
Ias e esperar o reino das
trevo» como uma maldição
inevitável,

Um amigo com quem dis*
euti o oasu-tfo pregou os
olho» no céu e quase se
ajoelha numa rogativa:

— Meu Deus, abre as tor.
¦atiras ai de cima, alaga
este nosso mundo Alaga
ludo, a Light também. Man.
ria um dilúvio.'

Ku jamais ocuparia Deus,
. nem o iniporfiinaria tia sua

santo o doce tranqüilidade
, -ílcsfe oom um pedido dessa

irdem. Moro no Bio, ha ai-
7Hrw ano». Já vi chover, sei
-orno é.

Mesmo eu não sou nenhum
boboca, a tal ponto de acre.
ditar nesse fantasma da es.
tiagem que a Light criou
para justificar todas as suas
l>atlfárias. Não acredito c
iigo porque.

A alegação de quo o nivel
Ias águas baixou na represa

tle .Ribeirão das Lages foi
feita ha alguns anos. B da
lá até hoje, nunca mais se
muítou o disco. Impôs a Li-
gkt racionamento, bairros
inteiros andaram ás escuras,
dezenas de fábricas tiveram
sua produçflo reduzida e
tuêo porque o nível «tos
tgua» em Ribeirão das La-
¦jm baixou. E por mais que
tenha chovido, por mais
inundações que tenha sofrido
ê cidade não há jeito de cair
uma gota na represa de Ri.
bMtrio. Chega.se mesmo a
pensar, depois de se ver
tanto pé dágua por esses
fctnpo» « fira, que a Light
abriu gigantesco guarda
ohuva sobre as suas repre.
so». Como, então, se expli.
varia essa estiagem perma.
ii ente e inuarMucI de que a
f.ight se queixa ha tantos
anost

Concordo mt quo o crise
1 mesmo do chuva, mas
'huva do pau, pau a valer
testa gringàlhada descora,
ia, lista chuva sim, está
tardando. H «teve vir, o mais
depressa potUvei. quanto

deni a estu preocupação, que
é a de todos os povos, a do
povo italiano, que reiviiidi-
ca justamente o lugar a que
tom direito, mas (pie quer ob-
te-lo na liberdade e nu paz.

Grandes Possibilidades
Para o Pacto de Paz

Constata o relatório apresentado por Pietro Nenni à reunião do Conselho Mundial os progressos
feitos pelos partidários da Paz no mundo inteiro — "Nós constituímos uma força real que deve
ser tomada em consideração" — Agressividade do bloco anglo-americano — A entrevista de
Stalin — Armistício na Coréia, desmilitarização e democratização da Alemanha, redução dos

armamentos e controle sôbre a proibição da arma atômica —

VIENA, 30 (por
Na reunião desta
Conselho Mundial
Vieo-Presidente do

avião). —. Conselho Mundial da Paz,
manhã do Pietro Nenni, calorosamente
da Paz, o aplaudido pelos assistentes,
Bureau do | apresentou um relatório in-

Coluna do M.A.LP.
Publicamos hoje o quadro

geral das cotas u serem atin-
gldas, a forma como so Iara
a emulação, assim como os
prêmios a serem distribuídos
eiitió os vencedores.

Seráo distribuídos semanal-
mente prêmios entre os eiti-
bes que tiverem cumprido
maior percenlagcm de sua
cota, os que locrutem maior
numero de sócios, os que ar-
reeadarem maior quantia em
dinheiro, assim como entre
os que tiverem realizado o
melhor comando.

Mensal monte distribuir-se-
á outros prêmios, tudo de
acordo com a lista que vai
mais abaixo.

A emulação será feita (ie
acordo com a arrecadação em
dinheiro, o número de sócios,
o número de comissões fun-
cionanclo, ns comandos e atos
públicos realizados. As-'m,cii-
du cruzeiro vale 1 ponto, um
sócio, lu pontos, uma comis-
são, comando ou álo público
100 pontos cada.

Alem dos prêmios aos clu-
bes serão lambem distribui-
dos prêmios entre os ajudis-
tas que mais so destacarem

O plano de emulação de-
v0 ser discutido om caia clu-
ba até a sua perfeita compre-
erisão. Cada clube deve dis-
tribuir cotas ás comissões e
ajudistas e fazer seu plano
ue trabalho, tudo visando co
brir suas cotas.

Alguns ajudistas ]ulgam
quo não são necessários os
prêmios para que dêem o má-
ximo de seu esforço. Nós, en-
tretanto, julgamos que a
emulação é um fator funda-
mental para u êxito ce nos-
so trabalho. Um prêmio só
pode ser desmerecido se real-
mente não nos cusiou osior-
ço obtê-lo. Au contrário, um

prêmio, como reflexo de um
grande trabalho realizado é
um justo reconhecimento, que
devemos presur o respeitar.

EMULAÇÃO SEMANAL

1',') — O clube que estiver
em 1.» lugar na semana, re-
cebera o livro de Jorge Ama-
do «O Mundo da Paz»;

12.'l — O clube que tizer
maior arrecadação financeira
na semana receberá o roman-
ce do escritor popular, Miecio
Tati, tóossa Máxima Culpa:»;

D.") — O clube que conse-
guir maior número de sócios
na semana receberá o livro do
graiido cientista soviético V.
liloleiov, «Mondei ou I.yssen-
ko., ?

•I:') — O clube que fizer o
melhor comando na semana
réjqtibqiít o livro de poesias do
pedreiro VViodsimiers Dome-
ladsltl, hoje um dos maiores
poetas da Polônia Popular,
(Poemas das Mãos Calejadas»,

EMULAÇÃO MENSAL

1.* — O primeiro clube a
cobrir a sua cota total, rece-
berá uma artística gravação
representando o Cavaleiro da
Esperança, Luiz Carlos Pres-
les.

2." — O primeiro eiuiio que
dobrar a sua cota, receberá
uma gravação do Cavaleiro
(!;i Esperança.

,'i." — Todos os clubes quecobrirem suas colas, receberão
o famoso livro de Lourenyu
.Moreira Lima «A Coi una Pres-
les».

*!•'' — O ciubc que íiüer u
melhor ato público, recebera
um vidro do legitimo extrato
Ar,'.iêge.

5," — O clube que fizer ou
conseguir a melhor reporta-
gem, receberá um óculos ray-
ban.

G." — O clube que estutu-
lar maior número de comis-
soes receberá um estojo de
madeira com segredo, para
jóias.

7.' — O clube que fizer
maior número de comandos,
um exemplar do mural de
Portinari com moldura.

8.' — O clube que estrutii-
rar maior número de sócios,
receberá uma litogravura de
Portinari,

9." — O clube que arrecadar
maior finanças, receberá uma
mala de folha, própria para
viagem, e 1 livro.

10,' — O clube que tiver a
Iniciativa mais interessante,
receberá u m a inleressante
aquarela.

EMULAÇÃO INDIVIDUAL

1.' — O ajudista que conse-
guir o maior número de só-
cios receberá um distintivo de
ouro (RotativaJ.

2." — O ajudista que Uzer
maior arrecadação financeira,
receberá uma legítima tela
do pintor Darwin.

3.' — O ajudista que tiver a
melhor iniciativa, receberá 5
exemplares da revista URSS.

FINANÇAS

Orla
Individual. ..
Perissó
Centro Mar ..
CF
Centro Terra..
E, K. C, B. ..

Tolal

240,00
.000,00
720,00
•120,00
S50.00
20,00
20,00

 3.270,01)3

QUADRO DE QUOTAS PARA A EMULAÇÃO

titulado «Possibilidades enor-
mes para a conclusão de um
Pacto de Paz». O relatório,
em resumo, diz o seguinte;

Pietro Nenni começou por
dizer quo ctesde a sessão do
Conselho Mundial da Paz,
realizada cm Berlim no co-
moço deste ano, que aprovou
d e c i sõeç importantíssimas
destinadas à manutenção e ao
fortalecimento da paz, produ
ziram-se grandes mudança*
na situação internacional. O
crescente perigo de guerra
suscita inquietação em tôdu
a humanidade progressista.
Os 

'povos 
de todos os países'

estão resolutamente dispostos
a barrar o caminho a guerra
ü a defender a paz. Eis por-
que pessoas de todos os pon-
los de vista acolheram com
tanto entusiasmo a iViensa
gem do Conselho Mundial üa
Paz para a conclusão de um
Pacto de Paz entre as cinco
grande potências.

indicando que 5(30 milhle»
de homens e mulheres já au
pronunciaram pela conclusão
de uni Pacto de Paz, Nenni-
exortou a fazer todos os es
íorços pura ampliar o grande
movimento dos partidários da,
paz e chamar novos milhões
de pessoas do mundo inteiro
para u lado do movimento
dos partidários da paz.

O movimento pela puz ado-
ta formas diversas, iiu Jtvan-
ça, Itália, Alemanha ocldèn
tal. nos países escandinavos
e nos demais paises do inundo
reforça-se o movimento con
tra o Pacto do Atlântico, con-
ira a intervenção doa Lata-
dos Unidos nos assuntou in-
ternos dos países. Milhões Ue
pessoas, democratas e i-be.iiis
se pronunciam cada vez com
maior decisão contra a poli-
tica dos preparativos de guer-
ra.

ü poderoso movimento tios
partidários da paz suscita
grande desconcerto e intrari-
quilidade entre os provoca-
dores tio guerra. Nos países do
próximo e do módio oriente au-
menia a resistência contra <i
guerra. As tentativas do go-

,_i ATO PUBLICO - 100 PONTOS
1 SoCIU - 10 PONTOS

1 COMISSÃO — 10U PONTOS

CRS - 1 PONTO
COMANDO -- 100 PONTOS

NOM B

Orla Mairítima ....
Ipanema-Leblon
Meier 
Tijuca 
Flamengo 
Penha 
Osntro-Mar 
Ccntio-Terra ....
Mar. Hermes 
S. Cristóvão 
Madureira 
Bonsucesso 
Gentro-cidade ....
P.D.K

| Sen. Gamará 
Piedade 
Inhaúma 
Saúde 
Light 
Dep. Feminino ....
Frente Juvenil ....
E. F. C. 

TOTAL

SÓCIOS

J
N.*s

10o
1011
100
30
70
70
60
50
60
30
HO
30
20
20
20
50
40
30
20
20
15
10
965

COMISSÃO
pontos

1.000
1.001)
1.000
300
700
700
TiOO
500
500
300
300
300
200
200
200
500
•100
300
200
200
150
100

N."s

39

pontos

•100
400
•100
200
200
200
100
100
100
300
200
200
100
200
100
100
100
200
200
100

FINANÇAS
CRS? | Pontos

COMANDOS)
N."3 I Pontos

7.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00
3.000,00
2.000,00
2.000,00
2.000,00
2.000,00
2.000,00
2.000,00
2.000.00
2.000,00
1.000,00
2.000,00
1.500,00
1.500,00
1.500,00
1.000,00

500,00
500,00
500,00

51.000,00

7.000
'5.000

5.000
5.000
3.000
2.000
2.000
2.000
2.000
2.000
2.000
2.000
2.000
1.000
2.000
1.500
1.500
1.500
1.000

500
500
500

•100
400
¦100
•100
400
•100
400
400
400
400
400
400
400
400
¦100
400
400
400
400
400

AT. PUBL. |
N.'»s I Pontos I

Total

17

100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100

I
j 8.900
j G.900
j 6.900
! G.ÜÚ0
| 4.400
| 3.400

i 3.100
I 3.100

i 3.100
I 3.100
1 3.00(1

| 3.000
i 2.800

I 2.600
I 2.800

i 2.600
I 2.500
I 2.500
| 1.800
| 1.200
| 650
I 600

,1
I

vêrno dos Estados Unidos
de arrastar esses paises aos
chamados «pactos defensivos»
esbarraram contra dificulüa-
des insuperáveis. Os aconte-
cimentos dos último** diaü
ocorridos na Ásia e na África
demonstram que os povos não
querem mais viver sob as
grilheias inglesas e america-
nas. Pietro Nenni declarou:
cltoafirmamos aos povos dês-
ses paises a nossa simpatia
e o nosso apoio. A sua causa
ê justa e deverá triunfar».

ATITUDE AGRESSIVA
DOS ESTADOS UNIDOS

- Nenni referiu-se detalhada-
mente aos preparativos beli-
cos uos listados Unidos nos
últimos meses, us listados'ijiuuos concluíram uma alt-
anca. militar tum a Espanha
íranquista, aumentaram us
.preparativos de guerra nu lu-'gosiuvia, Grécia e luiquia, e
•jonoiuinim um tratado de puz
separado com o jujjuu que
truiiEionná ciac pais èin oa
se imitar dos Estados Um-
aos nu Occaiiu Pacifico', A¦ Aiciiaiiuui ocidental tol lu-
ciu.ua no agressivo bluco du
Atlântico, .'oi ci.adu o i-xcr-
cno lüvancinsta nu Alemunliu
ocidental oou o comando ue
amigos generais nitleristas e
•.•riimnosos de guerra.

Entre os próprios pcovoea
dores cí-j guerra, froréiii. ic-inu
u discordância! Agruvani-se
us contradições entre os pai-
ses uo uloeu uo Atlântico, ivfi-
lliocs de pessoas desses pai-
í/js protestam coiiUa a inter?
venção ostensiva ukj listudus
Unidos noa assuntos internos
doa países. Os povos da l_,u-
iopa nau querem ir pelo eu-
niiiiiio indicado peio governo
uOi lásiuüus Unidos. Js po-
vos nao querem mais supor-
tar as pesadas despesas oe
guena. A corrida ao» arma-
mentos piovocou L'nuuiit-3 di-
ficuldtides econômicas nos
países do ocidente europeu,
riessos palsws foram esmaga-
uao as liberdades demociau-
cas.

Pietro Nenni ücüuiou;
«Prònunciàmo-nos enérgica-
mente contra a politica agres-
siva dos Estados Unidos. Nóa
declaramos: a üuropa deva
pertencer aos europeus Re-
iiiinelamos á tutela ameri-
cana!)

Us partidários da paz pro-
curam os meios pacíficos pa
ra solucionar todos os proble-
mas divergentes. Reivindica-
mos e reivindicaremos junto
à ONU a cassação da guerra
na Coréia e que os america-
nos abandonem a Ilha For
inosa que ó território da Chi-
na. Reivindicamos junto a
ONU a conclusão de um ira-
tado de paz com a Alemanha
desmilitarizada," unida e de-
moçrática, assim como relvtn-
dicamos a proibição completa
dos meios de extermínio em
massa de pessoas e a redu-
çSo dos armamentos.

A ENTREVISTA
OE STALIN
Nenni salientou o enorme

significado da resposta de
Stalin ao correspondente do
jornal «Pravda» referente à
arma aômica. Stalin indicou
que a produção de armas atd-
micas deve ser proibioa pa-
ra que a energia atômica pos-
sa servir a fins pacíficos.

Concluindo Pietro Nenni
declarou: «Devemos reivindi-
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DESENVOLVEM-SÍ,
As Guerrilhas no Egito

Do Eifito chegam novus despachos. Ah iruarniçõcH hn-
tânilas dn zona do canal vivem em constnntu estado de alerta.
Os próprios carros do cidadãos iiiglfòes, munjdofl de pousa-
portes IiirIísch, são submetida!) a rigorosas buscas nau bar*
rciniH, onde soldado» cmptitih.tm mcli-nllindorax d< mão,
npoiudoH por tanques o canliôcH iissestados para o lado eirip-
cio.

Mn.s é claro que ohhíik precuuçõcx não impedirão us co-
IctHH de armas nem a formação e reforçamerito dos desta*
ciimentoH de guerrilliciroH. Estes agem sem punir c parece
que seguem o método clássico dn crinçãu de um verdadeiro
exercito do povo no curso «le pcmiciins lutii", nns quain vêm
levando cm conta ns princípios dn nianittciiçAi) dn iniciativa e
da utilização da mobilidade o dn surpresa ronlra o Inimigo.
Ingleses c colnborncionislns egípcios são diariamente ,-ihss!-
tados e suas armas tomadas. O jm-nnl do Cairo «Al Atiram*»
acha que já começaram as «incursões relâmpago», para n
conquista de arpias com us anuas, quer dizer, ns pequenas
ações de guerrilhas, No posto iiijtlêa de Ad.ibeli, perto de
Suez, os trabalhadores egípcios abandonaram o serviço em
massa.

O movimento popular iiiiiu uo finlnio dos governantes e
o ministro da Economia Nacional Híiiunicd /.ahi ameaça de-
clarar a guerra do algodão, qlier ili/.ar. deixar sem algodão
as fábricas de tecidos inglesas. K n próprio comando in-Rlta
desce das tamancas do orgulho britânico para dar explica*
ções sobre as restrições de tráfego adotadas entre Suer e
Cairo no que se refere u combtinlivels líquidos.

Os atos do banditismo dos britânicos, retendo nas zonas
sob seu controlo cidadãos egípcios que obrigam a trabalhar
debaixo de coices de armau, as incursões de destacamento!
quo fazem prisioneiros a fim tle transformá-los verdadeira*
mente ein escravos, demonstram o desespero que se apodera
dos imperialistas c aguçam ,i indignação popular contra os
intniNos estrangeiros.

As noticias que chegam do Egito, «írityís de alguns «*!«»•
talhos, recordam as ccnns verificadas há meio século, na
época do bombardeio de Alexandria pelos canhões de meia
(luzia de couraçados da marinha de Sua Majestade a Rainha
Vitória. Naqueles dir.i tambem su chocavam de um lado o
patriotismo egípcio, tii luta pelu soberania nacional, de ou*
tro lado a pirataria imperinlislii, apoiada ua força e na supe*
rioridade de armamentos modernos. Hoje, porém, há modi*
ficações essenciais em aspectos políticos dessa luta. Hoje m
direção da lula está nas niâns do proletariado c de seu par*
tido, o Partido Comunista. Hoje não serão possíveis as vá*
(.•ilações de há meio século. Além disso a situaç&o Interna*
cional c favorável a todas as lutas de libertação nacional.
Há os exemplos de povos que já conquistaram a vitoria, como
na China. Ilá lutas encarniçadas e heróicas, na Coréia e no
Victnam, onde o imperialismo é acutiludo e atirado na de*
lensiva.

^ As noticias dessas primeiras escaramuças armadas do
Egito, portanto, podem ser francamente saudadas como ver*
(ladeira c promissora aurora da vida de mais um povo que
entra pelo caminho da libertação através da resistência ao*
piores inimigos da humanidade, que são hoje os imperiaiis*
tas provocadores do guerras.
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mmm "ADEUS, MEU
AMOR"

Y. MAIA
Eis um filme cuja história, extraída de uma peça teatral e

alisada com luvas do pelica, a fim de nâo melindrar as classes
dominantes, proprietárias da produção o da censuru, poderia cons-
tituir uma objetiva mensagem contra esta mesma censura que,amordaça as liberdades de expressão do pensamento sob qualquerforma: oral, escrita ou filmada.

_ _ Porém, para quem enchèrgar um palmo adiante do nariz, será
visível a denúncia colocada cm várias e ótimas falas na boca da
grande e querida estrela Joan Crawford, embora esteja ela ves-
tidas dus imunidades de congressista e de alta personalidade na
política da Casa Branca.

O filme nos conta uma história de amor, que volta ao pas-sado levando as experiências da realidade presente. Joan Grnw-
ford interpreta uma congressista do parlamento americano, indoao colégio onde viveu o seu primeiro amor de adolescente. Elalimava a um professor e dele conserva ns mesmas ilusões da ju-ventude. Irá ser agraciada como doutora honorário daquele edu-candano, do onde saiu expulsa. Consigo, leva um filme sôbre o(me foi o nazismo com sua opressão e aniquilamento de todas asliberdades. Sofre, porém, uma decepção: seu antigo amor do vinteanos o agora uni senhor acomodado no dinheiro dos patrocinado-res, e seu filmo não será exibido. Desiludida, sente que ama, nãono passado, mas, a realidade colocada no presente que, neste caso,e irank Lovejoy. O passado estn no impecável ator Robert Yuongc,_quanto a Frank Lovejoy, faz um fotógrafo da revista Life, paranao perder, completamente, a sun profissão do bem servir a seus-senhores.

Com todas as mistificações o geitinho para tudo termina nasanta paz dos figurinos dos senhores da renção, recomendamos«Adeus, meu amor», título tirado de um poema do poeta WaltWitman. Alem do Joan Crawford, o leitor poderá apreciar comoa censura e a conivência dos produtores deturparam um assunto
que podo ser classificado de «gato escondido com o rabo de fora».«Adeus, meu amori., está sendo exibido no pulgueiro Impérioo em outros cinemas, enquanto que, «O terceiro homem» continua
pinlum pun pim, no Palácio. E* um estúpido boicote. «Adeus,meu amor», nao merece tantos cuidados cm ser escondido.

Foram realizadas, segunda o terça-feira, duas animadas me-sas redondas sôbre assuntos concernentes à Economia e Proble-mas Profissionais do Cinema Brasileiro. Grande número do pe-quenos produtores e trabalhadores do cinema animaram, em ara-
pios debates, o plenário. Hoje, na ABT, 7.» andar, às 20 horas, serárealizada a terceira, e última mesa redonda, onde serão debatidosos Aspectos Culturais no Cinema Brasileiro. A todos convidamoscomparecer a este encerramento dos trabalhos sobro o CinemaBrasileiro. ™*

OS PROGRAMAS DE
HOJE

AMeitlCA — «Adeus, meu amor»,
oom Joan Crawíord a Robort
Young.

ART-PALACIO - «Maya, a dese-
Javel», cora Vivlano Horantme,

AST6RIA — tO corsário maldito»,
com Dona Androws « Claudc
Rnlr.3.

AVENIDA — «Sensualidade», cn-n
Roldano Lupi.

ÀZTECA - «Outra primuvsr»», oomUbvUú LaUBírc-jui», ..

BOTAFOGO - «A dousa das ael-vas».
CARIOCA — «o terceiro hotiiom»,

com Orson Welles e Alida Valll.
COLISEU — «A severa», com Dlna

Terna»;
COLONIAL — cO «orsárlo maldl-to», com Dona Andrews • Claudo
Ralns. „

ESTAGIO DB 8A' - «BBer.vo (Jo
panando»,

GUARANI - «Abrazadora, oomVlrgina Lane e «A vingança deMonto Cristo».
H. Lobo — «O corsário maldito»,

com Oao» Andrcw» „ ciaud*. i

Ralns o «Romance de outono»,
com Ann Sothern.

IDEAL — «Rlbatcjo», com Vlrgl-
lio Teixeira.

IMPÉRIO — «Adeus, meu amor»,
com Joan Crawford e Robert

Young. '•
IPANEMA - «Tensão*.
ÍRIS — «Duífalo Blll volta à ga-

lopar».
LEBLON — «Aliou», meu amor»,

com Joan Crawford c Robert
1'oung.

LEME — «Maya, a desejável», com
Vivlano Romance.

MADUREIRA - «Adeus, meu
amor», com Joan Crawford c Ro-
bort Young.

MARACANÃ — «Abbotl e Coatello
o o homem invisível».

MASCC TE — «O corsário maldito»,
com Duna Andrews e Claude
Ralns. /

METROS (Passeio, TIJucn e Copa-
eabana) — «O grande Caruso»,
com Mario Lnnza • Ann Blytli.

MONTE CASTELO - «Crime no
circo», com J. Scott Smart.

ODEON — «Rlbatojo», oom Vir-
glllo Teixeira

OLÍMPIA — «Quando quer um
mexicano», com Jorge Negrete e
«Mexorli|uclro».

OLINDA — «O corsário maldito»,
com Dana Andrews e Claudo
Ralns,

PALÁCIO, — «O terceiro homem»,
.om Orson Wcllci, Joseph Cotton
o Alida Valll.

l-AKISIENSB — «O corsário mal-
dito», com Dana Andrews o Clau-
do Ralns,

PARA TODOS — «Maya, a deseja-
vel», com Viviane Romance.

PATHE' - «Maya, a desejável»,
com Vivlano Romance.

PLAZA — «O corsário maldito»,
com Dana Andrews • Claude
Ralns.

PIRAJA' — «Crime no circo», com
J. Scott Smart.

PRESIDENTE — «Maya, a deseja-
vel», com Viviane Romance.

PRIMOR — «o corsário maldito»,
com Dana Andrcw» e Claude
Ralns.

IttiX — «Crime no circo», com J.
Soott Smart e «Abbott e Costcllo
e o homem invisível».

HOXI — «Sensualidade», com Rol-
dano Lupi a Loulsa Ferida.

RI/.N — «AdcuB, meu amor», comJoan Crawford o Robert Young.
RIVOLI - «O filho do xeque»,

com Tot6 e Tâmara Lees.
RITZ — «o corsário maldito», com

Dana Andrews e Claude Ralns.
ROSÁRIO - «Sensualidade», com
Roldano Lupi e Lulza Ferida..
S LUIZ — «Adeu», meu amor»,

cora Jo», Crawford e Robert
Young.

B. JOSB' - «A severa», com Dlna
Terexa.

8. PEDRO - «A Deusa das tel-
vos».

VELO — «Cupldo fu daa tuas»
e «Estranha passageira», com
lletty Davla.

VITORIA - «Seiu-ualldade», oom

TtAWQ INTERESSE
POR TEATRO

Elyseu Mala

UfíCIB'lS, 6 (I.P.) — SintÓ-
ma evidente de descmmugo
parcial verifica-se na Fabrica
da Torre, desta capital, u iio-
rário do trabalho foi reuuz.do.
A turma du noite trabalha um
dia a mulos na somutm, A tur-
ma du uia, que largava ào 38
e as v.ezes às 19 horas, esta dei-
xando a faoriea às 15 ou àb it}
horas. As férias süo concedn.'.aa
oolr-tivanienti* e os operários vão
para casa com íiOO ou 600 cru-
zeiros para passar forno com
eles durante 20 dias.
AESTENÇAO

JOÃO TESSOA, 6 (I.P.) —
O pleito pnra senador, antece-

I

VENDAS
A' VISTA E A PRAZO

OCAM1ZEIRO
í A GRANDE ORGANISAÇÃQ
m*ta rua «V Assembjea M
*W£mK5fMPREP0í MÍNaí/

Assembléia, 28-36

E' inegável o interesse do grande público pelo teatro. O afãs-tamento aparente das grandes platéias, 6 causado apenas pelasdificuldades de ordem econômica, que impedem o homem do povode freqüentar o teatro.
Prova desse interesse, são as próprias novelas radiofônicas

(teatro no mau sentido), que conseguem despertar vedadeira ma-ma em determinadas camadas de ouvintes. Além disso, existem
os pavilhões suburbanos, circos mambembes que apresentam drà-malhões lacrimosos para um público atento e participante,Há, portanto, uma -grande 

platéia em estudo latente por essessubúrbios e bairros distantes da cidade, facilmente conquistável
para o bom teatro.

À Prefeitura caberia, em vez do patrocinar as óperas paraserem assistidas por múmias e graníinos snobes (geralmentecantadas por tenores e sopranos de 3.' ordem), tomar a si a tarefade levar o teatro a esse público que o espera ancioso.
_ A construção de casas de espetáculos nos subúrbioa ou o

próprio aproveitamento dos cine-teatros (cedidos obrigatóriamen*
te pelo menos uma vez por semana), ó uma necessidade inadiávela difusão do teatro pura o povo.

O teatro precisa desse grande público, que, através da Ws*tona, foi, afinal de contas, quem lhe deu significação.

ALVORADA — «Flagrantes do
rio» — Cia. Blivolra Sampaio —

âa 21 lioras.
CARLOS GOMES - «Balança,, mas

náo cal» — Cia. do Revistas Éros
VolúBla — às 20. e 23 horas.

COPACABANA — « Apoltrona »7»0:u. Os Artistas Unidos, com
, Henrlctto Morlneau — As 21,30

lioras.
FOLHES — «A pequena Catarina».
GLORIA — «Sem lar», Cia Bar-

reto Plnlo.
JARDEL — «Figurinha difícil» —

'Colo a nuii elenco — ás 20,15
o 22,16 horas. ,.

RECREIO — «Eu quero sassarrlcá»
~* Clu. Walter Pinto — ás 20 e
23 noras.

REGINA — «Massaore» (Mont-
serrat) — Cia. do Graça Melo

Ab 21 horas.
RIVAL — «Surpresas de uma not-

to clu núpclns», com Aimee — ás
21 horas.

SEURADOR — «Um beijo na fa.
co» — Cia. Procóplo Ferreira —
às 21 horas.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de costuí-a usa*
das. Reforma cm geralTel.: 49-8310

CONHAQUE DE MEL DE ABELHAS
PREFIRA ; 

"

GALHO DO MATO LTDA — CAMPOS
DEPOSITO NO RIO: - Rua Senador
Furtado, 42 — Telefone: 48-7060 —

car o armistício na CorAia,
um tratado de paz com uma
Alemanha desmilitarizada e
democrática, a redução pro-
gressiva dos armamentos e o
controle sôbre a prolbicüo da
arma atômica.

E' Indispensável e urgente
estudar o problema da ad-
missão da Itália, Hungria,
Rumania c outros países na
ONU. E' preciso permitir um
livre intercâmbio comercial e
econômico entre os diversos
paises.

Nós, partidários da paz,
constituímos uma força real
que deve ser tomada em con-
sideraçâo. As nossas Iniciati-
vas e as nossas propostas são
destinadas a defc|der a paz.
As nossas ações servirão à
paz e barrarão o caminho à
guerra. Exortamos uma vez
mais as grandes potências a
concluírem um pacto de, paz
entre si».

ujüo pur umu sCrie de cambaia-
chos, realizou-se em inuio a
grande indiferença. A absten-
cào atingiu a 707o nu capital.
No interior caleula-stj por hoia
.juo também deixaram de com-
parecer ás urna para mais de
00% dos votantes.
LUTA DE GRUPOS

SAO PAULO, 6 (I.P.) — Di*
vldido em dun.-s alas, a ala ve*
iliu e n ulu moça, o PSD dis-
puiu uni iua«i no governo pau-
lista: a Secretaria do Estado.
Nesse sentido os dois grupos es-
tão fazend*) pressão sobre o sr.
Lucas Garccz.
INCÊNDIO

SALVADOR, 6 (I.P.) — Ve-
riftcou-se um inoendlo no edi-
ficio da Faculdade de Medicina
da Bahia. A falta dágua de-
terminou que apesar dos esfor-
ças dos bombeiros ficassem
completamente destruídos pelofogo o gabinete do Diretor, o
Salão de Despacho, a Sala da
Reitoria e as salas de aulas
técnicas de Odontologia e Or-
topedia,
ALASTRIM

AIANAUS, 8 (I.P.) Manifes.
ta-se um surto de alastrim en-
tre os imigrantes nordestinos
que acorreram a esta capital
fugindo ao.i efeitos das secas.
CARNE POR AVIÃO

MANAUS, 0 (I.P.) — Ultio
firma de Goiris entrou em en-
tendimento com o governo de
Amazonas no sentido de esta*
belecer um ssrviço de transpor-
te aéreo de carne sem ossos pa-ra esta capital, a 12 cruzeiros
o quilo.

^IMlrlERII
PI&MpBl
fl».-IIIO BRINCO, II»

JÓIAS I
RELÓGIOS
Oi m»B«**>.

•>«*»<•*• .
a ««Ha t ¦

• «fedi»»

PULSEIRA PERDIDA
Foi encontrado no pique-nique de domingo, na Ilha do

Governador, uma pulseira de
metal e um calção meBcla.
Esses objetos encontram-se à
disposição de seus donos n«
redação de «Novos Rumos» à
run do Carmo 0 —. Ú* andar,
sala 1.106.

Classificados
Dr. Evandro Cartaxo

CAUSAS CÍVEIS, CItIMINAIr) tt
TRABALHISTAS

At. Graça Aranha, 81 — Hal» i.sn)
— Dai 10 âi 12 a das 1U «t ls
—— . tiorai, diariamente —

MÉDICOS
OR. ANTÔNIO JIIST1NO
PRESTES DE MENEZES

CLINICA UKKAJL
Coatoltórtu i A*. Mio fecanlia, n>
ISS, th and. — Salai 003-UO4 -
Terças, quintas o sábados, das 14,30

U ta II horas

DU. ALCKDO COUTINHO
Terças, qulotas • sábados dai

II.ÜU ls U Horas - Boa AUf.ru Al
Tira U — Sala SM - tali U-Ul*.

Dit. UKANDOLO FONSECA
OUHIUQUU i

Couauitas ta Hagaadaa, «JJaarta* «
rltiitas-lalma, daa IM* to li hoiaa.
Atenda a* «ara aaaa avaiaada -
Una Afetais àltta*, 1*1 - «ala SU.

LEILOEIRO
EUCL1DK8

r-.UCl.IUb:.-> - baiMirv f-obUoo.
Prèdli» - ktttala - I errem», elei.Mrliorio t Haia*. J« Vemiu • run
U Djaittaila. W • Tel 12-WAsi -

M»f»«! »;i-«w«

ADVOGADOS

OE BRITO
Ordem dos Adv,icadoa da Braall —
Insuicão n*. 711 — Trataasa 4»Uuvidui. 33 • (• and. — Tal. U-4JM

Dtt. OSMIINDO BESSA 
~

Uns Uonculves Dias, M • Sala MS —
Ua» lí àa 18 horas — Tal. U-fTTL.

DH. SINVAL PALMEIRA
1*. Bio Hranea, IM • U,' aad «•

Sala o, Loi» - Tt!!. U-UM.

DK. SUETONIO MACTW,
PEREIRA

A», tirasmo Uraga, IN . i.t mm*.- Sala il - Edifício rrarUaiarSí(Esplanada) - Ai terças, quintas •"V<M-'«*raa, das il,so às I8.M •«U» " ta w *—• - rt\. tf-tiM,
Dit. DEaiETKIÕ /HÃMaF"

Itna Sio ia\t. lli - ii> iodai -m
Talalaas M-tMt

BSPL.ANAIIA UU CKSTELO

DK. LUIZ WEKNECK DB
CASTRO

Uu*. do Canna, i* • Sala JU . *.«and. UlaiiarrisDle daa II ta U fldas 16 ta u ba., -tizoata aaa sabei
 !• andar

9MPRENÍSÀ'-
POPULAR

Diretor
PEDIU) Mi)I-|A LIMA

REDAÇÃO;
CUSTA VO I.ACKRDA,. 19 J
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PartidnrioB dn pnz dns mula ¦ ifurontOB Estados, íi medida quo
nproxlmi a dòtn do realização do 111 Congresso Brasileiro, vfim

ndo significativos exemplos dc . erfoitn comprooiiBÍlo d" qtie
soja o graudo ato uno so realizará nesta ca-
pitai nos próximos 'lias 10, 11 o 12.

Do Rio Cirande dn Norte, por exemplo,
dois partidários dn pnz vieram na CiirrÒSBO-
ria do um caminhão daquele longínquo Esta*
do até enta capital a fim dc- fazer os prepara-
tivos para a recepção dos demais delegados
conterrâneos no UI Congresso. A longa via-
gem muito os castigou. E' que durante, n
maior parle do trajeto o caminhão transpor-
tou cocos, obrigando ns dois ativistas da pnz
x viajarem sobro a carga, Ademais, qullôtiie*
tros e quilômetros o caminhão viajou sem
carga alguma, e como estivesse muito leve o
a - irada lòda esburacada, vinha aos sola-

cancos. quase lancando-óa r.o pó da estrada,
Apesar de todo, o si. rificio e o esforço de ambos foram co-

loados de êxito. As incumbãncias quo traziam foram rigorosamen* j
l s cumpridas. E afora, por iniciativa dêleg mesmos, estão provi-
i'enci indo uma visita no vice-presidente da República, Café Filho,
! mibém do Kio Grande do Norte, para convidá-lo a participar do
111 Congresso Brasileiro dos Partidários da faz. |

Esses dois partidários da paz do Rio Grande do Norte de.-
pionstrarniii, com o esforço que fizeram, que compreenderam toda
,i imp tància do III ongresso. Mostraram igualmente saber que
lodo sacrifício que se faça agora pela paz é mil vezes preferível

;,i desgraças que advirão eom uma nova guerra mundial.
'lüKAÍlOKES NO MORl

DO ESQUELETO

" Nem Agredir
Cooperar com os agressores'
Declarações do padre católico Wanderley Simões, em Pernambuco

— Advoga a criação de leis contra a guerra

üs pote é 1MiiKil 1 Dilffl É1IC1

:.i

RECIFE, 6 (Inter-Prcss) Fa-
laudo sobre o probisma da pus
e ua guerra, quando uboi-cln lo
pela! reportagem na Assembléia
uoglsltttlva eie Pernambuco o
r.tdre Luiz Wanderley üimeies.
deputado do Partido .Social De-
mocriltico e chefe politico da
zona sertaneja do Estado, atir*
moui

— 'Na minha opinião, entre
ns medidas que assegurariam í>
paz devem estar, cm prlmeirc
plaius, as seguintes: 1) — P.e-
cuperaçáo; por parte do homem
moderno, de sua paz ¦ Interio'.
Volta a Deus. Só quererá a paz
com ardor e sinceridade quem
a possui consigo mesmo e sabe

quanto ela vale; 2i — Ini .mm
campanha de esclarcclmontc
mediante a Imprensa, o rrUHo, o
livro, o cinema', etc., tendo co-
mo objetivo convencer a opl-
niãò pública dc que a guerra 6
a exploração da vido humana

levada a cabo pelos (pie já ha-
viam explorado tidas as domaie
energias do homem; 3) —* No
va mentalidade militar de re-
pulsa A guerra de agressão, Nem
agredir, nem cooperar cam oi
agressores.»;

Eleitos em Assembléia os
Delegados de Paz de km

Revestiu.se do grande • êxito
d Assembléia de '°r.z realiza-
da pelos partideiios da paz de
Acarv c Coelho Neto. Prescn-

Moradores do Morro do Es-
qucleto estiveram em nossa
Y'd;ição parti trazer seu apj.o .
ao rn Congresso Brasileiro iu.# i
Partidários da Paz, a msta- |
lar*so no próximo dia 10, e
acentuar iue tudo laráo para
enviar uma delegação ao ma-
jrno conclave pela paz,
Võ ESPIRITO

SANTO
Noticias de Vitória nos in* ,

f. nnrni que os partidários di!
•mz do Espirito Santo já cole- j
taram até o momento trinta o
ouas mil firmas por um Pacto |
ile Paz cobrindo ,Hü';ó cie sua i
ti.uota que é de quarenta mil ,
firmas, |
DÀRTÀ DE

ALAGOAS I
Zulcika üe Araújo Meneses,

partidária da paz de Alagoas,
aos escreva afirmando que co-
'etou, até o presente momento,
MX> assinaturas por um Pacto
-ie Pas, em menos dc três me-
.-,»* de ingresso no Movimento
Estadual da Paz. «Estou ape
nas a três meses como mili-
tanto dr Paz. Mas sinto-mo
!-Vo responsável como qualquer
dos velhos militantes. Sei qua
do esforço dc todos nos depen-
ii« a preservação da paz e a
derrota dos provocadores de
«aterra.*.

si dns Prêmios "Camneão da Paz
Do Movimento Brasileiro dos Partidários da iaz recebemos pedido dc

t|iiudro:
publicação do seguinte
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t'.s mais de trezentas pessoas,
o ato teve um caratei .estivo,
sendo Iniciado com um disputa
de futebol entre as equipes
amadoras do «União» e do
«Brasileirlnho», tendo vencido
o primeiro pela contagem de
dois a um.

A seguir teve lugar um
«.shovo com a presença de nu-
morosos artistas populares, In.
cluslve do «Aleijadinho», cjue
dançou um frevo, numa exib'1
cio que foi bastante aplaudida.
DEU A LUZ

NA ASSEMBLÉIA

Na parte final das festlvlda.
des procedeti-se a chição dos
delegados, cm número do seis,
tenda, a seguir, feito uso da
palavra diversos oradores, Eu.
t.re estes o ciiEreriiHrn Iíami3a'(1
l.aecrda o o ex.combatente sr.
Juarez Souza Neto. Na oca-
sifto em que falava o último
dns oradores citados, a assem,
bléia foi Interrompida em vir-
tude da sra Nadir Pinto, f*ra-
vida de nnve misfs se.iiir.p-
m:l, Dal a scundr; deu .1
luz um filio, que recebeu o
nome de Cnmnn^ de T'^? Pinto
de Abreu, em homenapem ao
i'ucti'e míclico Camnon do. Pa^
c ii luta do novo brasileiro en
defesa da paz entre ns povos
Foi convidado para padrinho o
ex-combatente Juarez dc Souza
Neto.

Sentimos a necessidade c o dever pátrio*
lico dc chamar vivamente a atenção (Ins
nossos leitores e de todo o povo brasileiro
para o siirnificiulo (Ia presença nn Hn.-il d.»
chefe da Comissão di- 1,'nerfdu Atômica dos
Estados UnidoB, OOrdnn Oêiiti.

Xãn se ítala de ninis um sali«sti-i im-
perialistu que vem coiltiiltiar o saque dn país
e contribuir para tt maior sujeição do Hrnsil
aos senhores do dular. lí' isln c muita coi.-.a
mais. A viaRom dc Gordoh Dean siisnífica
mie estamos sendo arrastados para dentro
da vora^eui da Riierra atômica.

A serem executados os planos que este
sinistro carniceiro ianque traçou com o h;ii-
dido Góis Monteiro, sentindo a orientarão
jFiicrreíru dc Vargas, teremos uma cidade
atôm!ca iiorto-amcricanii -inslnlsdn nn cura-
ção dc nosso ppís, que assim sofrerá imeJia-
tamcilte a.s cíiii"aqiiên?itir-- dnR bomblirileios
atômicos na hipótese de uma terceira {ÇUCr-
ra mundial.

Os incendiários dc cuerra norte-aineri-
canas querem disseminar pela sua rcíasuar-
da as instalações de sua industria de exler-
miniü rm massa. Escolheram o Brasil cum
a cínica aícfrat-ão dc razões de seRiirança. Es-
tão contando co"! o rspiutiiitiile servilismo
de um governo dc traição nacional, que, no
sen afã dp cumprir as ordens de Truman c
companhia, não trepida em expor a vida de
milhões de brasileiros it mais bárbara car-
nificina de todos os tempos.

Desde lotto, a construção de uma usina
atômica em Minas Gerais imparia prática-
mente no reconhecimento, yelo governo da
ocupação ianque de nosso território. Pois,
dadas ns condições dessa industria da morte,
ninguém pode ignnrer que o* imperialistas
só sc ahalançariam a esse empreendimento
lendo em mãos todo o controle de todo o
território do país, cia que fosse instalada a
usina. •Reivindicariam n direito de extra-
territorialidade e o envio de grandes cen-
tingentes de ocupação, já que evidentemente
não confiam o seu rentlii:.o negócio a gtiar-

da dns nativos, ou mesmo dos seclos mino-
res. As jii/.iilns de miilériiiH primas missa»
riam oficialmente à pns.se «Ins ianques.

l:i as conscqtiéncias políticas dai decor-
rentes? A medrara dc independência, .: fnr*
••a dn soberanin nítida laanlitla. -'n maneira
M!ii'i prcciiria pelo uliinl governo, enirin por
lcrí'ii, Com n in"" ;..,, mililai estraiij-elra,
teríamos ti lerror nnzi-ianqiic, exercido coto
a si re ii n Inev i'l de oue esses mnni*
tros tlão prova na Coréia, onde fn7em empalt»
decer todu.s iif façanhas dc Hitler. A ban-
tlolrá estreln'1 dns nicislas HnohnHorPf de
negros substituiria „ pavilhão nacional, flu»
limmtfl como nm (rapo songrento sobrf os
cadáveres dos patriotas que .11 erguessem
contra a oprernão estrangeira.

Rsse é o desejo dos imperialistas ian»
quês oue se ali:-r:m corna abutres, snhre nos.
sa •'''¦•'-• Querem desviar para cima doa
brasileiros o c-slino que recairá sobre eles
pró'>r!(>s r:e se lançarem à louca aventura de
uma nova guerra mundial. Já os ilii-i^entcs
soviétieos advertiram que ne a URSS for
agredida, saberá responder golpe por siolpe.

ilr.i:; covardes -'ida nue os criminosos
dn guerra nazistas, os bandidos ianques qe»
rem furtar-se ao justo castigo, fazendo cons-
trtiir em outros imíse" os seus <*.entros de
morte e extermínio em massa.

Esse crime notando contra o Brasil está
sonda realizado com a inilisrarçável cumpli»
cidade c!:> governo Vargas. O rr"prio ganus-
ter atômico Gordon Dean alega que aqui veio
para atender a um «convite muito amável
dn governo brasileiros. A trapaça infame do
«intercâmbio de experiências» nã1( ilude »
ninguém. O fato irretorquível 6 que Vargas
e seu bando estar fazendo tildo quanto deles
se exige para tornar o Rrasil o cenário de
pavorosas chacinas atômicas.

E* tempo ainda de o |>ovo erguer-se | -,ra
impedir, em defesa da vida n dn liberdade ic
nocfia pátria, que corram .ms do sangue
brasileiro para atender ii voracidade crimi»
r.asa dos bandidos da bomba atômica.

..mvL. ^Uf^ -Sr-L _*¦¦*''¦ *"*—' ^f wr r>- A?

-k GADO
PARAGUAIO

Af<i o «loiiirafo o sr, Oa.
bello nâo explicou como
está adquirindo n ynrlo pa.
ragualo. Nem foi claro
quanto ao número de bovi.
:.;.i que já entraram em Ma-
to Gmso. Ali,'::,, segundo in-
formações quo obtivemos,

Leia - Divulgue e Assine
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TRABALHADORES
DA LIGHT

Amanhã, dia 8, às 17 ho
tas, a diretoria eleita do Sin
dicato de Carris Urbanos com

parecerá uo Ministério do Tra-
balho, a fim de tratar da

questão do aumento de sala-
rios e dc sua posse. Para a
audiência, que já está mar-

cada com o sr. Segadas Vian-
aa, a diretoria convida todos

os demais trabalhadores em
"nrris Urbanos.

A CCP concedeu liberação para mais de oiienta
por cento dos medicamentos — Os preços das

eniiqueias, para os labelados são marcados
pelos próprios fabricantes —•

Autonomia Tolal
[ Divisão em

i

ara o Ira
Si - Prefei

A Comissão Central de Pre-
ços iiuAitiiiu, em colaboração
com cs fabricantes, a quoui
da cooperação 'le medtcanien*
tos, que deve ser feita na, base
de ÜU por cento sobre o total
cla prouuçao, Os restantes cd
por cento, isco c, quase o voiu-
me to^al de medicamentos pro-
duzidos, se.-ão liberados.

Agora, o cheie do Setor de
Prouucos farmacêuticos da
CCP. apresentou o ceu re-
latcrio soore a qucjtão. A pri*
i.ieira conclusão a que se cie-
ga ao tomar conhecimento des-
se trabalho é de que os meai-
comentos, mesmo 03 cia quota
ce cooperação, os remédios di-
tos populares, terão os seus

preços majorados. Quanto ao

preço a ser vendido pelos va-
rejistas o relatório afirma: «Ao

preço marcado na etiqueta se-

rão acrescidos os impostos de

consumo mais \of,'o a,uance

vendidos pelas drosarías; c

Conselho k hi Moei Rosa
Pedem-nos a publicação da

,-cguintn nota:
,i\ Diretoria do Conselho ele

Viu Nóel Rosa convoca Iodos
os seus assocáds — uartlcu-
lafmehte os representantes
dos grupos coletores de Ora*
ian. Vila Isabel, Mangueira 3
Andara! — P*"'» a r"-ü!\l'tJ.
ül- fará realizar hoje, as I9,dt.
lioras, em sua sede iPraca
liarão do Drumond, n. 4, sa
ia 2051, c qèu tem por fim •>

debate e aprovação das te^e-,

que seus delegados ai-i«sen-
tarão ao III Congrcs?^ Bra
sileiro dos Partidários aa Paz
,-iue se reunirá nesta capital
lios dias 10, U e 12 ao me»
torrente.

Atendendo à. grande im-
'cortância dos assuntos a se*
¦•em debatidos, o Conselho ue
Paz Noel Rosa convida para
participarem do ato todos ^s
moradores dos bairros de vi-
Ia Isabel. Grajau. Andarai

Movimento
Carioca

Pela Paz
Pedem-nos a publicarão da

seguinte nota:
«Para importante reunião

< . .ra realizada amanha,
dia 8 (quinta-ícira), às IS
horas, ficara convocados os
Tesoureiros de todos os Con*
&síhos de Paz sediados no Dis-
tito Federa}. Para a mesma
reunião, o Movimento Cario*
e.i pala Paz convida os Te-
sovreiroa das demais organi*
aa'CCes aue nesta captai par-
irfpam"da campanha por um

r>«cto de paz entra aa cinco
?-?n-les potências.

i F Sampaio de Lacerde,

e Mangueira, t;em como as
associações, clubes, escolas <*
outras quaisquer
ali sediadas*.

en. idades

mesmo imposto mais 20$
yuando vendidos pela3 farma
cius que. os adquiram em la-
boratorido e, ainda, o imposto
tio 4% mais 15% e 20"/" qnan-
do a farmácia se supre na dro*
garla», Assim há easos cm que
as drogas serão vendidas com
mais de 10 por cento sobre o
preço de etiqueta.

Resta, finalmente, saber qual
será ti tabela do preço marca-
do na etiqueta pelo iabrica.ii-
te. Este é, arbitrado pelo pró-
prio fabricante; também será
aumentado e 6 o chefe do Su.
tor de Medicamentos da CCP.
que o confessa! No momento
cuida-se da revisão da tabe-
Ia dós produtos da cota, cujas
relações para uma nova publi-
cação calão sendo confecciona-
dos em sua sede (reierose uo

Sindicato da Industria dos Pro-
cintos Farmacêuticos), consti.
tuindo esforço digno de apre-
ço». Vemos assim que 80 por
cento dos remédios tc;ão os
preços liberados, podendo ser
vendidos pólos preços que os
negociantes qulzerem, e os res-
tantes 20 por cento da produ-
ção serão tabelados, mas sofre-
rio urn aumento anU..-i de en*
trar nu quota tíe cooperação,
de acordo com a tabela que
está sendo elaborado pólos tu*
barões. . ¦

Legalidade para o partido majoritário, o PCB e eleição direta, con-
dições essenciais para que o povo carioca possa escolher livremente

rala à "Imprensa Popular" o vereador Elizeu Alves
decla

atiiífii náo passou um ,':d 6oi '

pelas fronteiras. A não ser
o que vem sendo ncrmalmen.
te contrabandeado.

Sabe.sc, álóm disso, que
está proibida pelo governo
do Paraguai a e.i portarão de
gado. E que a oamo naque-
.'•- pnli è racionada, Segun.
do tudo indica o sr, nahnVo
embarcou numa canoa fura.
da. Acreditou na importa.
ção mediante informações do
interessados, que assegura-
vam a possibilidade, de fa.
ser o n ¦,,',,, atravessar a
'--•" .. soorcl .¦ p . . '

os preços daqui são muito
mais elevados.

Assim, não tendo o sr.
Cabrito chegado a nnalqurr
acordo com n govôrno do
Parariltai, 6 iacil concluir,
se nue o govôrno r.stct adqui-
rindo, on pretende adquirir
pado, uno por negociações
o/icini.5, «mi! sim ntrautls «u
contrahanAi.sias. ti autuou,
tn isso os friqarlfiros conti.
niinm o exportar 'carne em
conserva o o nosso povo a
olhar os espetos vazias nos
avougues..,

VARINHA
MÁGICA

seu governo
Na última reunião cio Dire-

tório Nacional do PSD foi
aprovada a nroposia do verea*
(tor Hugo liamos Kiilio, que
csi-.ibeicce a cicição do pró*
\imo preceito ínütretanieiuo,
isto c, pela Câmara cie Vexec-
dores, cm escrutínio secreto
o por maioria aüsoluia em
primeiro turno, ou por maio-
na relativa em segundo turno,
ini a proposta consiste numa
emenda ao • artigo 4," do Ato
iias Disposições Constitucio-
nais Transitórias e estabelece
a eleição do prefeito pelo le-
Cislativo carioca dez chás após
u promulgação cia emenda.

Adianta-se que, mediante
uma manobra dos .partidos
das classes,, dominantes, em
princípios do ano próximo po-
dori ?. Câmara de Vereadores
eleger o prefeito da cidade,
sendo oue a emenda já se
encontra no plenário cia Ca-
mará dos Deputados reco-'
lhendo assinaturas para esr
aprovada ern período iclám-
pago.

AUTONOMIA TOTAL

A i-sse repelto procuramos
ouvir o vereador Eliseu Alves

mss»mmsmts*» i>" ¦**¦¦**¦¦ ¦¦.¦- i

PRECISAMENTE 
o sr.

João Neves, que orde-
nou aos nossos consu.a*
dos na Europa iiô&se ne-
gado visto ao passapor-
to do escritor brasileiro r_—,_„__._
Jorge Amado, autorizou {6t6yP>OSOUãPfL
livre 

passe para o nazis- -^ m
ta alemão Karl Rittet de
entrar e residir no Brasil, iauu *¦ -

WUXtfÇO*

w

Ritter, como se sabe,
na época embaixador de
Hitler no Rio, fei um dos
cabeças do putsh inte-
gralista de 1988 financia-
do pelo Reich. Agora es-
tá cm Quitandinha e vai
casar com a senhorita
Ofélia Lira.

Será parente do Perei-
ra Lira?

Eis afinal à nossa ffen-
te o Super Man em pes-
soa. Os repórteres aguar-
dam em suspenso vê-lo
de repente alçar vôo dô
uma catapulta do oitavo
andar do Hotel Gloria
carregando nas m&os en-
genhos infernais, rumo
ao Kremlin.

Flash Gordon é sôp&.
Seu nome ó Gordon Deaa,

?
Enquanto Ia»o <s «p.

Gordon Dean, pede a IL-
quidação imediata dos
«bolcheviques». Sua lin-
guagem é estranha, fala
em «cobertura», «manto
de garontias>, s termina
sc queixando que muitos
homens «adormecem sô-
bre suas ilusões».

O sr. Macedo Soarea
não quer que os homens
adormeçam, „ r

O coronel Rajrmttndo
da Silva iiamo3, "hefo do
Estabelecimento de Sub-
Bistência do Exército, se-
gundo um jornal havia
declarado que forneceria
manteiga à farta para a
população. De áigua na
boca, toda o mundo co-
mc^õu a falar üv> cerceei,
e no outro dia, atenden-
do a telef oaemas de lei-
torea, vários reporbei-es
foram procuiá-lo.¦— Houve certo equr-o-

ca — foi logo esclareceu-
do. Eu não disse bom is-
so. O que eu falei foi que
abasteceria de manteiga,
sim, mas o Exército...

Terminou informando' o coronel Raymundo que
sabe onde está a mantei-
ga, Mas qua z CCP. des-
cobrisse. Ele não diria.

TiniiaiQOS um que ape-
sar de saber não dizia
onde estava o dinheiro.
Temos agora outro quenão diz onde está. * man-
teiga.

Também o almirante
Álvaro Alberto sabe de
coisas, com a diferença
que as diz — e com que-desenvoltura! Gar ante
êle, por exemplo, que a
bomba atômica que a
União Soviética possue é
de modelo primitivo, jásuperado...

Oamo o bravo almiran-
te soube disso? Bem, is-
te êlâ nio cãz.»»

Deve ter sido informa-
ção do general Gois Mon-
tato, que hi dias manto-
""ft dfimorada p*kstr«
com o CiLÜaçf'

dc oliveira, que nos
rou;

— Em nome da bancada co
immisia, .posso declarar cjue
.oino:; pe.a uutouoiiiia Uj. .

ito Distrito Federal e pela di
.isáo cia administração ca-
coca cm sub-prefeituras. ü
,;ovci do Hio tem o direito e
pode escolher o sou preieito o
•ub-prefeitos. Todos os parti-
cios das classes dominante.-
durante a campanna eleitoral
adotaram a tese da autono
mia, a fim de conseguir a
simpatia do povo » engana-
io. Ató mesmo o PSD que vem
patrocinando essa emenda
monstruosa e que .já tinha
traído seu compromisso na le
rjislatura pr-síada, promoteu
¦as vésperas das eleições au
tonomia para o Distrito Fe-
deral; mas a^ora sur^c. aooia-'!o por ôrse amontoado de le-
iras que sííd os partidos .las
classes dominantes, esse mes-
mo PSD com esra neva fór*
mula rio traição an povo cm-
noca: a eleição indireta.

AUT0NCM1.1
B T EGALtJOADE
PARA O VCD

— í.Tio acreditamos — prós*
seruiiu o parlamentar comu-
nisla — ern autonomia nara
o Distrito Federal snrn exts*
"5rcla lcral tio narttrli maio-
rt^rló do .novo carioca — o

Sem o Pariido Omunlsin.
H"o nT-rrceti a tna!or!n tloi
votos cia ponti.lação cnrtncfi
toda autonomia que-se tale
oura. o Distrito, será sempre

um arremedo, cumu essa tarstt
qUu pif,.eiit.ciii lepiCíCinu.
agora. De talo, o primeiro
huipe coiura a auioiioiiiia ciu
.ji^tnvj íoi a cassação nu ru-
„i:iiro cm 1'artttiü majoricario,
ututir, por consaguime peni
iiuiunoiina e luuir tniviticni
..«ia legandaae uo Pis ti.

O QUE DISSU PRESTES

llessaltòu ainda ftn suas
iJc;t:iaiai,oi.'S o nosso cntrevis-
,aüo:

— Os lato confirmam a pa-
iavra ue Crestes, o seiiauor
mais \uiauu no Discnco rt:
ueral, quanao afirmava que j
tonos os partiüos uas ciajses I
dominantes sao uma coisa su.
u ri ii e oeiuno prometeram
ao povo carioca a autonomia
e agora se preparam paia
iiai-lo. A pane mais eseiaro-
ciua do eleitorado brasileiro
ucara assim impedida cie es-
comer o seu governador, i-,
por que? Porque, em 1945, a
¦.'smagacioia maioria do povu
caneca iô'i dc Prestes u se-
r.aclor mais votado da Capita,
ua Kopubiicn.

Finalizanuo, concluiu o ve-
• eátior ninseu Alves:

— Só teremos assegurada a
autonomia para a capital du
ríepúliica, isto é o direito ck
encolher por meio dc eleições
diretas o prefeito c sub-pre-
leiios da cn.ace, à rne.uida que
o povo se íizer representar no
governo, e portanto á medi-
da que o partido majoritário
io Distrito Federal — o PCB

—• tenha suas atividades 11-
vres para poder defendê-la.

Poderia ser o caso de se
dizer, em relação ao que se
está passando nas sessões
noturnas da Câmara: «Yo
no creo en biujenas, poro
que las hay hayl». Sim,
porque a verdade núa e
crua ó que depois das 2Ü
horas esvai-se o prestigio
do lidei da maioria, como
bolha cie sabão que estoura
nu ar. A.s três últimas ses-
soes extraordinárias realiza-
das à noite no Palácio Ti-
ramentes marcaram três
derrotas consecutivas do sr.
Capanema. Nas duas pri-
meiras foi possível ao líder,
no dia seguinte, rearticular

os magotes de seu vacflamfi
rebanho, pô-los em forma,
devidamente enquadrados,
Impondo-lhes disciplina. E'
que de dia voilava à vlgo-
rar, sob a luz do sol, o pres-
llgio da varinha dt- condão
do .porta-voz do Catete. Mas
na última noturna a coisa
mudou do figura. A rebe*
lião foi mais forte. Havia .
número para as votações. .
Nada ficou pura se decidir
iio dia seguinte e o lidet'
perdeu assim, irremediável»
mento, uma batalha. ,(

Contra o parecer da Co».
.,-¦--'. de Finanças, contra.
a vontade tio governo, pela
contatem de 9-1 a 68, apro*
vou-so o projeto Heitor Bol°
trão, suspendendo as con-
signáçõos em fòlhn durante
os rnoses de novembro e
dezembro. Udenlstas, nete-
li'!:t,is e elementos do PSP e
cb próprio PSD votaram
contra o lider. Estouro do
boiada? NSo. A tmacrem
-,f'D se adapta ao pacato
ambiente. E' melhor dtosei
fine ••••¦ , . 'olha preta des-
ríarrou e as muras seTití*-
ram passivamente atrás»
(¦••mo o rebanho de Panur*
gio.

A disciplina da maioria
do Catete ê fronva O pres-
ti;íio do sr. Canançma é
precário e desanareee siste*
maticamente. leda vez ciue.
entre unia sessão vesperti*
na e outra noturna, os
rlenutados 'atilam iioí res-
tatirantes do centro da ei-
dade, arriscam uma s-nrra-
fa de vinho, acendem cha-
nitos e chegam ao nlenâ*
lin euf/irieos e metidos a
Indonendentes. Ai e.stá o
segredo dn brucharin e cia
nuphra f-n pnonfl^o dfl vnra
de condão do líder, cum h
noite se tranforma em ba*
h-tn de rperitrn |near,i? do
dir;~ir a orquestra clesafi-
nado.

*» f
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EXPOUTAÇÃO DE CAFÉ
O órgão que vem substituindo o Departamento Nacional do

Cale estabeleceu, recentemente, determinadas quotas da exporta-
ção para os diversos portos do pais. Assim, Santos, P.io e Paraná-
guá deveriam exportar até o número limite új sacas previsto em
sua determinação. Contudo, o;í negociantes conseguiram cio sr. Ilo*
1'ácio Lafer, ministro cia Fazenda; a revogação do ato, já que teu-
do sido coberto o limite para o Porto do Kio, os interessados obti-
veram licença para continuar a exportar.

O mais interessante é que, depois desta resolução conseguiu
;.'ste porto bater todos os recordes de exportação de café. De ator-
do eom ;.o estatísticas', foi dc 59.1.000 saras o maior número até
agora observado no movimento mensal do exportação pelo porto
do Kio de Janeiro. Em outubro findo, contudo, esse recorde foi
batido, consignando-se o total de (il.r).'',14 sacas, isto é, quase duas
cezes mais do que o limite estabelecido peln Comissão de Política
Cafeeira.

ás lã horas, 03 cupSes venci-
dos da todos os empréstimos
internos municipais, sem llml!
te do quantidade ou numeração,
para pagamento da juros atra-
zados.

Patriotas residentes em Sâo
Gonçalo, no Blstado cio Kio, ara
Ady dn Silva, Gilberto dos

Os Prêmios
De Viagem
Do Salão

Esteve reunido ontem pela
manha o júri da Divisão Moder-
na do Salão Nacional de Be I
las Artes. Fdram distribuídos I 1
os prêmios de viagem ao es- j [
trangeiro, que couüc à escul* j
tora Zília Nunes, com uma es- I
tátua intitulada <MirchS>, e.
•'« viagem ao país. conferido

ir.r.Çpta Fwd'n¦ K»«¦.?,. qu» eoti-

Santos Silva, Gabriel Carvalho
da Fonseca, Abilio Felicio dos
Santos o mais 9 outros signa,
tários, enviaram um telegrama
de protesto ao Juii: tlj 3.' Va-
ra Criminal, contra o hioiiB*
trtíooo processo forjado contra
o lider do povo brasileiro, Lu.:-
Caries Prestes e ssus compa-
nhoiros d» direção do ?,C.B- !

I r——— ^
AOS TRABALHA-
DORES DA LIGHT''

MUDANÇA DE
LOCAL

O Departamento de Abaste-
cimento resolveu transferir, a
partir do dia 11 do corrente,
para a Avenida Automóvel
Clube, en frente) A estaçáo
Coelho Neto, continuando a
funcionar aos domingos, a í-iira
livre provisória atualmente lo- i
calizada na run Guassuni,
PAGAMENTO DO
FUNCINOALISMO

A Diretoria d* Despesa Pil-
blica, conforme tabela já ela-
borada, antecipou o pagamen-
to du funcionalismo federal rc-
ferenta ao mês cm curso, o
qual começará r.o dia 19,
JUROS ÂTRAZADOS

O Departamento do Tosotin
cia Prefeitura rocchii-íí diária-
mente, exceto aoa aiibados. n'.í
o piíxlmo C i .-.A. das íl.-ti

éií ".._¦. ü l-i Li,
O pi-e*o do arj'02

Ainda cssir.i á mist
r.iais nv meios rofcu)

FEIRA S-LIVRES '
Hoje: — Campo de Sae Cris-

továo — Praça Serzecle'o Côr-
reia — Copncabana: Largo.
dos T.eõrs — Humaitá: Pra*

Condessa dr Frontin —i '.t
Rio Comprido; Rua F Vidal
—Pilares; Run Maia Lacerda
—Estàcici; flua Torres Ho-
mem e rua Petròcoehinho —
Vila Isabel; Praça Rio Gran-
tle do Norte — Engenho d«
Denlio; Praça Progresso —
Olaria; Largo do Pechincha
— Jacarcpaguá; Praça Vai-
""»ira — Vila Valquche; rtià
n-'si",! Viann • Rni™nlH*fr*)

so.

Leal: tua Adclfine B ninlós
—Os' ei rua 'iu;:-^.

ma; i.argo de Vicente '• í. ar*
valho; rua Teixeira Pir.hc

CALHADO
continua otaviie!" ::•¦. De t 00 <: 6,50 o quili
irado. Embora aqui o abastecimento p»'.»!»
rijado, oidades hh iwi 'iiie o produto A esc w-

-io Norte e ro Nm-deste n?.o h<\ ouase arroz c as repif-e» »••

I 1 Batâo convidado» para ho-1
| | ja, às 10 h ras, tt rua Gus-',
| il tftvo Lft<«arüa n. 19. os tvaba-!;
j | lhadores da Light

A reunião tem por fim (l'c.utiv- os prooiem.vn da lm- |!
¦-n do povo

J soladas pela seca estão comn!»l
! Ncrshrma ":,i?,n há que po:
I a esc-essez do3sé produto. Exisi

•iniertp riesahnfteridas.
•a justificar os elf-^ndçp pr
, arr0E (jtí

secundo afirma o Tnstitvto Rio C*

ço« f
;-e!ir.".; ne Pyo Gjlü-d*

'„-;,..- A.
,\„ .\rros Si

CT-.ealhadi)?. O 1P.GA. ("i*- possui vAt
esse estoque, não quer, no entanto, lançar o ti- •» *io m^rr»<l<-

. peis tal volume poderia forcar s baixa dos ir-c1». Qimv aíjxn**t»T
a rmnVupr preço e cie óunloner maneira. Como o »»toju* t í-i»*-»

1:4

s..-

yíntJi j...£»«n
díssimo, deseja tambt-rii nue o coveino t.im*
guerra, dc- Urinha iiusturada»

!*aV.i*É«M ¦> -JU *¦
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Má. Pelo Sr. Roberto Morena A O. S.S. PflSSUJ TOílaS ÜS ÂTOiaS
u\Suí:uA'.nfmn levar à Derrota Qualquer Agressor

ourso-
aciallsta cicn-

, Saudando na Câmara o tri-
géaimo quarto aniversário da
Revolução Soelajlsta de Ontu-
bro, íajnu ontem na Câmara o
sr. «Roberto Morena, E' um
acontecimento que mudou o
curso du historia da luimani.
dade, disse o orador. Pela pri-
meira vez o proletariado, uni.
do aos camponeses, lovou :i

; pratica os ideais dos pi
res da doutrina
tifica-

Essa nova etapa da vida da
humanidade n&o se iniciou, en-
tretanto, sem grandes dificul-
dades, lembra o sr. Morena.
Todas as 

'íorças econômicas e

políticas do, capitalismo v.olta-
ram-se contra a gloriosa Be-
Yolução de Outubro. Mas npe-
sar do ataque sofrido desde o
inicio da luta, apezar da iu-
tervençào das potências cnpi-
talistas c da resistência da rea-
ção interna, o proletariado e

seus aliados camponeses pude
ram levar adiante sua obra dc
construção, dc dcsenvolvir^en-
to econômico, de transforma-
ção da antiga Russia dos tza-
res, de antigo pais dc ccono.
mia agraria, cm país altameii-
te industrializado.

O sr. Morena recorda o plc-
no decenaJ da eletrificação e
os planos qüinqüenais que se
seguiram a cle. Depois, foi a
guerra em defesa do regime
democrático, no momento em
que a União Soviética teve que
enfrentar o perfidio e traiçoei-
ro ataque dos exércitos hitle-
listas que haviam dominado
quase toda a Europa e pro-
curavam marchar para a Asia.

Desde os primeiros dias de
1!)17, continua o orador, os ope
rarios e camponeses russos, no
poder, começaram a realizar a
política leninista-stalinisla d»
luta contra a guerra, em de/e-

NA CÂMARA DO DISTRITO
xkoatumtnn

Saudação ao Festival
Mundial da Juventude

Fala o Sr. AfistSdes Saldanha sobre o grande
conclave des jovens em Berlim — A palavra do
líder co:--nisi:a sobre o íumulio na voiação do

¦ orçamento
O sr. Aristidos Saldanha Ta-

íou ontem sobre o Festival
Mundial da Juventude, roali-
rado em Berlim no mês de
agosto, dando o seu testemu-
nho pesçoal a respeito ()a gran-
de assembléia dc jovens de to-
doe us paises. Mais dc 2 mi-
liiòcs d... jovens de todas as par-

zer uma declaração de banca-
da. E' lamentável que se per-
ca toda uma tardo cm lutas c
golpes inteiramente alheios aos
interessantes do povo, quando
os problemas do povo são cada
dia mais gritantes. Onde está
a responsabilidade dos verca.
dores, que devem e precisam

tos do mundo demonstraram i corresponder â confiança dns
durante quinze dias sua firme
determinação do lutar pela paz,
seu repudio á guerra. 3.03 de-
legados brasileiros participe-
ram üo grande conclave, sendo

qu* Uts voltaram ue avião a
serviço da reação e da guerra
Os ICO jovens brasileiros que
permaneceram na capital da
Alemanha, regressaram como
passageiros cie terceira classe
e tiveram de enfrentar aqui, no
volta., a j)riitaiiclade policial —

como nos casos do «Provence»
e dos três joyens que foram
arrancauos de uin navio no

porto do Recue. Onde a cor-
tina de ferro? Os jovens vi-
nham dc festas sob o signo da
fraternidade c da paz e se en-
contravam de-reponto com a
Violência da policia política.

Referiu-se ao vigoroso im-

pulso que 03 jovens deram ã
coleta de assinaturas por um

pacto de paz entro as cinco
grandes potências e á tentati-
va de ppgroom feita por poil- |
ciais na Faculdade de Mem- !
ema contra a jovem partida- j
ria da pa:'. Elza Puretz, con-1

gressista tio festival ão Ber- j
lim. Emquanto os jovens re- j
gressam pis..;os úc counança
nos destinos do mundo, na cer-
teza da vitória da pai;, regres-
sa também ujs Estados Uni-
dos o velho b0'1""1 fascista ^ TTyrjTy •»
Gois Monteiro, que foi merca- ] "Jüu« A
cléjar eom cs pau-ões ianques o 1 "ÜíPEEliSA

sangue ae nossa juventude. A _ „
firmeza dos jovens e-u tieiçua | tfSJeyLiAa
da pai há de impedir que se
consume o crime desse veiuo
e desmoralizado general ias-
cisèa, forjado? c executor «ie
planos contra a democracia.
Us jovens redobram íaiu.» mias
tm face do iu Congresso Bra- I
sileiro dos Partidários Ua Paz, I
oue devera se instalai dentro j
de uma semana nesta capitai,
certos ue que o povo, tomando
ti defendendo aíé o lim a causa
ia paz, ha de ser vitorioso.

O vereador Anstides liaiua-
nha concluiu saudando tia pes-
íOa da jovem Elza Puretz o
Festival Mundial da Juventu-
cie e a força ascendente dos jo-
vens na lula contra a guerra,
por uma paz duradoura.

seus eleitores? O que se via n
realidade nas lutas estorels c
dosmorallzantes do pior.ario
eram dois grupos: o do pre-
feito da carestia e o do presl-
dente da carestia. A calamlda-
tio publica se estende sobre o
F.io de Janeiro e os vereadores,
que fazem? Pcrdcm-ce cm tra.
fies o írascologias. As solu-
çcs para os problemas do povo
não chegam nunca. O Orça-
n.ento não deve 6cr discutido
de forma brusca, êle deve ser
debatido amplamente, sem pre-o.
cupação de proteger grupos
ou conseguir cargos. Ao povo,
interessa o debate e a solução
dos seus problemas c não as
disputas entre os grupos do
prefeito c os grupos do seu
protetor.

VARIAS NOTICIAS
O projeto de encampação da

Telefônica não foi incluído na
Ordem do Dia. O sr. João Luiz
de Carvalho cxoncrou.se da
Comissão de Finanças e o sr.
Carlos Frias das funções de Re-
lator Geral do Orçamento. O
sr. Venerando da Graça Gra-
veto deixou a Comissão dc Fa.
velas. Defendendo-se, o sr.

.Silvino Noto estendeu-se
elogio á policia.

ein

Um grupo dc amigos da im-
prensa democrática, da Fun-
ciarão da Casa Popular, en-
viou ao nosso jornal, como
contribuição, a importância dc
Cr$ 

"'" '"¦"37,00.

sa da paz. Esta política per-
manece e hoje assume impor-
táncia fundamental nos d^sti-
nos dos povos do todo o mim-
do. Hoje a União Soviética re-
presenta o grande baluarte da
paz e é sem duvida graças ao
seu esforço em prol da paz
que não estamos hoje em dia
mergulhados numa terceira
carnificina mundial.

Depois de recordar que o 7
de novembro tambem lembra
a datu em que os heróicos rc-
publicanos espanhóis derrota-
ram em Madri, cm 1936, as
hordaq, fascistas de Franco, o
sr. Morena termina fazendo da
tribuna que lhe conferiu o povo
carioca uma saudação aos po-
vos da União Soviética, vau-
guardeiros das lutas pela paz,
pelo progresso da humanidade
c pela libertação Cc Iodos os
paises ainda sujeitos ao jugo
do imperialismo.

PROMESSAS
E FATOS

O petebista Vieira Lins, ho-
mem que faz praça de suas
convicções queremistas, foi
obrigado a ler carta em que
trabalhadores do norte do Pa-
raná protestam contra as ta.
belas de salário mínimo naque-
Ic Estado. E' uma mensagem
e mlinguagem simples, que o
orador leu na integra. Revela,
c estilo da carta, ter sido cs-
crita por elementos sem ne-
uliuma politização. Dizem n
missivistas que votaram 110 ...
Getulio Vargas, que acredita-
vam nele que «ainda» acredi-
lavam nele. Entretanto, mos-
tram-se decepcionados com as
tabelas, que nem chegam para
ns despesas com casa e comi-
da. -r.Assim vamos morrer dc
fome», diz singelamente a car-
ta.

Concluindo, o próprio sr.
Vieira, que é lider da banca-
da paranaense de seu partido,
diz que «a não ser que hou-
vesse mu divorcio entre as pro-
messas e os atos realizados
pelo governos., a situação dos
trabalhadores do norte do Pa-
raná não pode continuam assim.
ABONO DE NATAL

O sr. Muni? Falcão pediu
urgência para projeto de sua
autoria que instituo o Abono
de Natal para os trabalhado-
res. de modo permanente, <?até
que se efotulo a participação
nos lucros das empresas:-.

Anunciando o requerimento
de urgência, o sr. Noreu Ra.
mos Informou que deixava de
submete.Ia a votação por jul-
gar o projeto inconstitucional

Mais tarde, o sr. Muniz Fal-
cão ocuparia a tribuna protes.
tando contra a resolução ale-
Sandq que não é função dp
Presidente, e sim da Comissão
dc Justiça, julgar da consti.
tucionalidado das matérias
rpresentadas na Câmara.
CONSIGNAÇÃO

•EM FOLHA
Em segunda discussão foi

aprovado o projeto do sr. Hei-
'or Eejtráo que a tiiu'- de
Abono de Natal suspende as
consignações em folha dos fui),
ctonarios da União durante cs
meses de novembro e dezem-
tro.
CRISTAL DE ROCHA

O sr. Benedito Vaz apresen.
tou requerimento cle informa-
ções no sentido de que a Di.
visão de Fomento e Produçüo
Mineral do Ministério da Agri-
cultura, em Goiás, dê explica,
ções sobre a extração do cris-
tal de rocha naquela unidade
da federação.

Discurso de Béria na solenidade do Teairo Bolshoi de Moscou em
comemoração do 34° aniversário da Grande Revolução de Outubro
MOSCOU.G • (IP) — Em ço-

memoração de mais um ani-
versário da Grande Itovolu-
ção dc Outubro, festividades
e atos solenes excepcional"
estão se realizando em toclu
a União Soviética. A princi
pai solenidade realizou-se no
Teatro Bolshoi de Moscou,
com n presença rios altos di-
rtgeiitvs do Comitó Central
do Partido Comunista (boi-
chevique) da URSS, do Bu-
reati Politico e rio governo.

Em discurso pronunciado
nessa ocasião, Lavrenti Berla

pelos Estados Unidos, qur
procuram iniciar uma nova
guerra mundial, Berla adver-
tiú que a União Soviética
possui todos os tipos de ar-
mus modernos «para causai
uma aterradora derrota a
qualquer agressor».

DaHIGE-SE O PC. DA
URSS AOS TRA-
BALIIADOHES
MOSCOU, ti - IIP) — Dl-

riglndo-ee aos trabalhadores
da União Soviética, aos ope-
larios, camponeses e intelec-
tuais, o Comilé Central do
Partido Comunista (bolchevi-membro do Bureau Politico. .

declarou que a produção ge- I n11"' d;i UKbb- exortou-os a
ral do pais do socialismo, cm cumprirem o plano de traba-
todos os setores, aumentou de
dez por cento em comparação
com 1950, embora algumas
empresas Isoladas deixassem
dc estar à altura desse avan-
ço. Beria disse ainda que a
União Soviética e.stá produ-
/indo agora tanto aço rorn-^
a Inglaterra, frança, Bclgicy
è Suécia juntas, lendo aumen-
tado consideravelmente
produção do carvão, o pont'.>
cle estar já criando reservas
Referindo-se aos planos de
ngressão por parte principal-
mente do grupo de potências
imperialistas liderado pelo.4

mprirem o pia
lho do 1951 antes do prazo
marcado e a trabalharem por
uma nova ascençáo da eco-
noinia e da cultura sovtétl-
ca e pela elevação do pode-
rio da URSS. O Partido Co-
munista acentua que a roali-
zaçáo com êxito das grandes
obras de paz uo Volga, Dnie-
per, Don e Amu-Daiiá repre'B 

j senta uma nova contribuição
à causa da edificação do co-
munismo,

O Comitê Central apoln pa-
ra os operários das indústrias
mineira, petrolífera e meta-
lúrgica, os operários das cen-

trais hidrelétricas da indús-
tria de automóveis e de tra-
tores, no sentido de aumen-
tarem a produção da econo-
min soviótica a fim de sutis-
fu/.or às necessidades oa edi-
flcaçílo de paz.

Os apelos cio Partido Boi-
chevique estão impregnados
da pj-cocupàção de elevar ain-
da mais o nível de vida da
população chi URSS, aumen-
tando a produção cle tecidos
calçados, vestuário, de açúcar,
gorduras, derivados cle carne,
laticínios, etc.

Dirigindo-se aos trabalha»
dores cia agricultura, o CC
apela no sentido de elevarem
ainda mnis sua produiivida-
de e intensificarem o íomen
to da criação de gado.

Em seus apelos dedicados
às festos da Revolução, o CC
do PC (b) da URSS exorta os
Intelectuais a elevarem ain-
da mais a ciência soviética
a enriquecerem a ciência e a
técnica com novas investiga
ções, descobertas e inventos.
Exorta os homens de letras e
da arte a elevarem tx st«;i
maestria criando novas obras
dignas do povo soviético.

Dirigindo-se aos sindicatos
0 CC do PC (b) da URSS ov
exorta a manterem o dos-

velo Infatlgável pçla olevaçã
ulterlor do nível de vida ni:.
criai e cultural dos opera-
rios e empregados na URS«

O CC do PC (b) da URSS
exorta as mulheres e os jo",vens da URSS n realizarem
novos feitos laboriosos na edi-
fleaçáo da paz.

O CC do PC (b) da URSS
proclama: -rVlva a grandeUnião das Repúblicas goelalistas Soviéticas, esteio da
amizade e da glória dos p0.vos du URSS, baluarte inque-
brantável da paz no mund
inteiro!

Sob a bandeira de Lénin t>
a condução de Stalin, avan-
te para a vitória do comunis-
mo!»

ouse 3 issiiia U ONU
CONTIDA A CUSTO A MULTIDÃO QUE QUERIA VER VISHINS-

KY, A GRANDE FIGURA DO CCNCLAVE
PARIS. G (INS) — As J.">

horas de hoje leve inicio a
sexta Assembléia Geral da
ONU, tendo feito o discurso de
abertura o sr. Vicente Auriol,
presidente da França. Nessa

rmiTEST
0 ATI

BUENOS AIRES.C (IP) —
Rodolfo Gliioldi se encontra
cm Rosário, internado em
uma Casa do Saúde particu-
lar. sob o cuidado de trôs
grandes médicos argentinos,
cle absoluta confiança, ma>
o seu estado continua esta-
cionário, e ele não pode ain-
da ser operado. A bala, que
lhe atravessou o p.ilmào.
acha-se localizada na parte
superior do abclomem.

O ATENTADO
Conbece-se agora maiores

detalhes sobre o atentado de
Paraná contra a vida do di-
rigente 'comunista Rodolfo
Gliioldi. Desde o início do
comieio, cerca de 150 poli-
ciais e alengoetes, quase to-
dos bêbados, procuravam d"
todas as formas fazer provo-
cações. A certa altura pas-
sou polo local um «je.ep» on-
de se encontrava uma mu-
lhor, Juanita Larrauni. chefe
da Fundação Eva Peron. e
conhecida como «Evita do Pa
raná-, Larrnuhi deu um qri-
to que foi a senha para o ini-
cio do atentado.

Enquanto ns provooadores
que se encontravam entre a
massa do comício soltavam
bombas, tiros cle pistola —
abafados pelas outras expio
soes — partiram de umas ár-
vores defronte ao palanque
Os pistoleiros peronistas, re
rrutados por Larrauni, tinham
ordem de só visar Gliioldi,
tanto assim que nenhum ou-
tro participante do comicl'
foi atingido.

Quando Gliioldi caia, três
bandidos peronistas que se
encontravam próximo oo pa
Ianque investiram, armados
de punhais, para acabar com
a vida no dirigente comunis-
ta. Correligionários deste pu-
deram evitar o crime, liqui-
dando imediatamente rioir
dos bandidos. Muitos outro,
procuraram também invés-

IITfl§Ota/t 6
A CONTRA

HS B %i 6b 1*5' I
Ur, mas tiveram de recuar | munista ferido, eram
ante a defesa dos amigos de i rinmonlo presas pela
GhioldL Doze
ram feridos.

bandidos fica

suma-
policia.

NOVA ATROCIDADE

Ghioldi foi imediatamente
transportado, por seus ami-
jíos, para um Hospital do Pa-
raná. Mas ali não podia ser
operado. Imediatamente o
Partido Comunista Argentino
providenciou o envio de um
avião, a fim de traxê-lo a
Buenos Aires. Mas o governo
p.rgentino, numa nova de-
monstração de atroridade,
nfio permitiu a partida do
avião.

Pessoas do povo que iam
ao Hospital levar a sua so-
lidariedado ao dirigente co

LEIA
"PROBLEMAS"

AOS «008 í",,nVÕS RUMOS"

Gliioldi teve de ser trans-
portado om ambulância pa-ra Rosário, e os solavancos
do carro, por mais cuidado
que tivessem os motoristas,
fizeram agravar um pouco o
seu estado.

REVOLTA POPULAR
O atentado a Gliioldi, pra-

ficado pelos bandidos pero-
nistas a soldo do imperialls-
mo norte-americano, desper-
tou uma onda de protesto po-
pular na Argentina. Todos os
partidos que fa:'em oposição
a Peron manifestaram-se con-
denando o atentado. No co-
micio de encerramento da
campanha eleitora], o Parti-
dp Radical, por intermédio do
seu candidato à presidênchdn República, Frorizini, refle-
Mu essa revolta do povo, con-
denando o atentado e denun-
ciando como autor o
nlsmo. pero-

ocasião o sr. Auriol, depois de
dar as boas vindas aos dele-
gados, sugeriu um encontro
piltre os chefes de Kstado das
Quatro Grandes Potências,
União Soviética, Inglaterra,
Kstados Unidos e França.

Foi eleito presidente da As-
sembléia o sr. Luis Padiila
Nprvp, delegado do México,
com 44 votos contra 9, que
loram dados a Vilor Andres
Jtelauno, do Peru. Padiila, que
falou após Auriol, encerrando
a breve reunião de abertura,
declarou entre outras cousas
que não considera absoluta-
mente a guerra inevitável. E
acrescentou:

— «Acho que não será meu-
tir se afirmar que a situação
Kgora nâo é a mesma. Claro
que existem dificuldades
enormes e os conflitos de in-
teresses g doutrina continuam.
Mas, a.pesar disso, as possibi-

i iidades de uma feliz conclu-
I são nas negociações de armis-' ticio na Coréia parece que au-
rnentaram e o momento do
fim da guerra coreana parecese aproximar.-»

Quando cia chegada do Vi-
shinsky ao Palais Challlot, e
depois Éden, a multidão mal
podia ser contida pela policia.Todos queriam ver de perto o
Ministro do Exterior soviêti-
co. Antes do inicio da sessão,
o correspondente do INS abor-
ciou Vishinsky perguntando re
a Assembléia podia resultar
cm soluções concretas e de in-

teresse mundial, ao que vi
Shinsky respondeu:

—- «O que tiver que acon-
tecer, acontecerá.»

Quando chegou Anton-
Éden, ministro do Exterior daGrã Bretanha, ao se sentar imlugar reservado, descobriu queos assentos cle sua delegação
se encontravam ao lado dos
assentos da delegação rus*s"
Éden, dirigindo-se para onde
se encontrava Vishinsky a per-tou-lhe as mãos dizendo: çE'um prazer vé-lo novamente*.,
ao que Vishinsky, pondo-se de
pé, sorriu amaveímejite.
DECLARAÇÕES
DE VISHINSKY

PARIS, C (INS) - Depois Cc-terminada a reunião de hoje
nu Assembléia das Nações
Unidas, o ministro do Exterior
soviético, Andrei Visninsky
declarou ao International
News Service: «Não conside-
rei o discurso do presidentefrancos Auriol como uma ver-
dadolra oferta para uma reu-mao dos Quatro Grandes. Tessencialmente o tipo de dis-curso apropriado para um diade festa"..

Mais tarde, disse a (..urros
correspondentes, próximo ck»seu automóvel, enquanto ad-mirava a tone Eiffel: «.a reu-mao dos Quatro Grandes náo
pode se organizar somem*
por um. Deixemos que três
Peçam a um. e então,
mos!-. vero-

A direção cle NOVOS
RUMOS comunica que mui-
tos dos seus agentes não
apanharam ainda as suas
cotas do último número
do jornal. E' necessário
fazé-lo com urgência, me-
diante pagamento, a fim
de auxiliar a tiragem do
próximo número.

DE

A VOTAÇÃO DU
ORÇAMENTO

A votação do Orçamento,
nominal e em bloco cnm as
respectivas emendas, deu mar.
gem a acalorados debates, ten.
do a sessão sido suspensa três
vezes. O plenário foi tuimii-
(.nado, o liaenlsta Mário Mar-
tins e o integralista Gotrim Ne-
» nos microfones laterais ta-
tlam tuciri para aumentar a
confusão reinante. O lider
possedista Júlio Çatalano gri.
tava: — «São uns falsos de-
íiiocraias, uns fascistas:'.

A PALAVRA DO
LIDER COMUNISTA

Em melo do tumulto, ergueu,
se o sr. Elizeu Alvos, paru fa.

loenfeceu na Cidade

tiiriKl
Esmagada sob as rodas de um bonde — Atro-
pelamenios — Teníaíiva de suicídio — Assalto

— Outras ccorrências —
DOIS CONTRA TODOS

Os dois niarujos noruegueses chegaram ao Cabaré•icii, à avenida Mem de Sá, H, o ocuparam uma mesa.
lia algumas '

n. mu E!
mui

DOENÇAS ii OPERA-
ções dos olhos
consultório!

R. 15 de Novembro, IM
MTEIiül

— Telefone 6937 ~-

Seja Sócio do
MAIP

"V H" ¦•" •mm—f>mr'mfw

Novo Mc-
Brliium jnnoras quando deles se anrosimou uni gaiato guerendo

à forra obi-iirá-los a inalar ariô-
iiiaco, iTm dos marinheiros fez
um sinal de aborrecimento o cm-
piij-ro'i iigoii-nijjcDie o intn<«n,
pediiidn-o ipie se afastasse. Km
resposta recebeu um violento
sôc-o no rosto. Aí o tempo cs-
qucntoii,

Depois de um urro de dor,
o niarujn nórdico investiu con-
Ira o agressor, poiulo-o, em três
sópápos, fora de combate. A
luta tnmpu, então, um caráter
geral, fontra tudo e rontra tn

^rT«4lyv^fe\

TEiNTOU O SUICÍDIO
Sofrendo du grave enfermida-

dc o sem recursos paia tratar-
se, uma poore mulher tentou
ontem o suicídio, quando a lo-
do custo pretendia atirar-se do
despenhatíeiro dc. Morro do
Pinto.

impedida de consumar o seu
tresloiieado g-jsto graças a in-

. lerveriç&o de pissoás que por-ceberam suas intenções, a pobre
Senhora foi conduzida a dele-

| sacia do 2,v distrito onde tdsii-
tificou-ao cimo sendo Maria
Emília Pinto, de S2 anos, casa-

j da, residente á travessa oilva
! l.-aião, 2-1, casa 4.

! ASSALTU
Oscar Wcrthleyn, morador a

tua Barão da Torro, 217, apar-'lamento 101, queixou-se a po-
i licia de que os ladrões -.visita-

Uos, passaram a se defender ns marinheiros, numa contenda dc-1 Ymm sua residência, levancle
sesperada. \ inte homens, calculadamonto, narliclparam da bata-'llia contra os navais, sendo a maioria He policiais.E quando já no meio da rua, a luta chegava ao .«eu términopor completa exaustão dc ambas as partes, apareceu um «tira»<-mn_.-ir.:s de mais valente mie os valentes e quis dar uma demoiis-.. uosinlm de suas habilidades, Lalançou-sc nn frente dos maru-os fez que ,.-, mas nno foi, decidiu-se, afinal, c nartiu. Mas es-barrou no punho cerrado de „„, dos noruegueses. Então arrancou
LZ?ii, i .csPcrrl.me»tni> novamente Pior ainda. O nórdicoaccrtou-llie cheio e fume no olho, prostando-oniitoridade e tudo. [•: mais tarde quando seresultados da balallw, cncohlri
olho fundado

eom cassu-tete,
fez um balanço dos

ainda desacnidado, com um

i ;S
ALFAIATE

küa uíiiNiò uiíiUKu. aa
ii:i. i:i-uii!i:I'. «nrt «.fiIn i

l-iiV, f.?an«™ld?1 " «Valienle» dn Ordem Política e SocialMaiceímo da Ganiu Coelho, de 44 anos, residente na rim Sãoraiicisco Xavier, 121, apartamento 104. Foi aliás a órdea vítima¦me mio se lamentou, por razões que o leitor nãn ijmoi-n.iUais tarde, na (lelegaciii (!„ n." distrito policial, os dois' maru-josi se identificaram cnmo sem!» Snorre DaMiurr, de 23 anos ca-«ndo, primeiro rad.o-telegrafista do navio M/S «Carina», t Olaiioncslad, de ..".anos. tambím casado, radio-oporador do M/V«isjKma», ambos dc nacionalidade norueguesa c tendo os seus bar-
, oVoTrn r 

"! ,a'a, '1e ""anabara- "«8 proximidades ,1a Ilhado Governador, Autuados, ficaram detidos naquela delegacia

jóias c objetos na valor de õ.OUO
cruzeiros e mais a Importância
dc 700 cruzeiros^

ROUBO
Pouco a pouco os ladròss

vinham «linipaiido> a casa eu-
mercial yfaiada á rua do Ro-
sdrió, 90, de propriedade do sr.
Jaime Andrade Pinheiro, domi-
ciliado ã rua dos Laranjeiras,
20.1. Trata-se de um estabeleci-
monto de materiais tlpogrufi-
Cos o o volume do roubo já se
slsvii a 30.000 cruzeiros,

Já muito tardiamente dande
pela coisa, o sr. Jaime Àndra-
dc correu à policia e registrou
sua queixa.
CAIU DO TREM

Apresentando fratura do crâ-
nio o em estado de «sshoock»,
deu entrada no Hospital Otu-
mulo, o jovem Silvio dos San-
tos, cle 22 anos presumíveis, de
profissão e residência ignoradas

Fora ele vitima de uma que-
da de trem nas proximidades da
cancola de Bonsucesso.
MORTE HORRÍVEL DK

UMA CRIANÇA
Ao tentar pegar uma «i-o.ro-

na» no bonde n. 745 (ljagagei-
ro) dirigido pelo motorhéirc
João Maria, que passava pe-

Ia avenida 29 de Outubro, o ma-
nor Sérgio Batista, de 7 anos
foi vitima de trágico acidente
tendo morte horrível 83b us ro-
das do elétrico.

A infeliz criança é filho dc
sr. Manuel Batista, residente
na Praça Concórdia, 10.

OUTRA VITIMA DE
BONDE
Pelo bonde da linha 5, de n.

1R«;2, dirigido pelo motoiT.jirc
Francisco Batista djs Santos,
foi atropelado na' rua Senador
Vorgiielrq, em frente ao n. 243,
o empregado da Prefeitura Se
bastião de Souza, morador fi
Estrada Tubirigui, 190.

ATROPELADO POR AUTO

fll* ,*#-.*-*- -i>. •*:.. .-» ..

Na esquina da Avenida Sal-
yadur de Sá com rua Viscor.tío

áuto-carga cha-
¦ iir/iui irsi «1 !'!•

¦le

ü&liilng:
3-/>l-9ll. r
lilmpij-ju

Abreu fei

niotoristo
nir-imi aImííi

=<, ile õ ano

morador à rua Frei Caneca, 116
e filho do sr. Antônio de Abreu
Pereira.

A criança qur- «jpfMU fruLúra
exposta das costelas, aclr.t-s.
intomnii enir.esladi •!¦¦-, >¦,
rad :• nu ÍI..;. pitai ,,„ vS:\y
SycOi.tb, I,

DIZIA-SE DESPACHANTE
Wilson Paiva de Carvalho, morador à rua Dioiheclcs Tniih, 17fl.
depois dc muito meditar sobre u vida, decidiu-se a ganhará na
emoleza;. Dizendo-se (lespachnr.te aclnan-irn. p
pequenas quantias de comerciamos iiirciii ¦., S|
facilitar desembarque e- deseriibaraçai n -ie-.;.

coso, bnlii

(Conclusão do 1» póg,)
— Est.-i faltando uma bandei-

ra norte-americana!
PERIGO ATÔMICO NO

BRASIL
As declarações dc Gordon

Dean e do colab..racionista Al-
varo Alberto não negam que o:norte - americanos pretendei,-.construir uma fábrica de bom-
bas atômicas no Estado de Ml-
nas Gerais, o que acarretaria'
ura grande perigo para o nossj
pais, pois no caso de iniciarem
os Estados Unidos uma agres-
sâo nucleap, a existência de talfábrica atrairia naturais re-
prepálias,

Os próprios jornais ligados a
Embaixada norte - americana
confirmam que foi escolhido c
Estado do Minas porque ali su
encontram grandes reservas cle
minério de urânio.

E' com esse nosso minério —
tão precioso para o futuro ue-
senvolvimento econômico do
pais — que os iinpsrialistas
ianques querem aqui mesmo fa-
bricar oa seus engenhos do ter-
ror e morte.

A PISTA DE D1VINOPOLIS
Há tempos toda a imprensa

divulgou ter sido construída em
Divinopolis, no Estado de Mi-
nas, uma pista para aviões a
jata.

E' fora de dúvida que a cons-
trução dessa pista já estava li-
gada nos planos Ianques — até
então secretos — no sentido da
construção da fábrica dc bom-
ba atômica.
O PAPEL DE GOÍS

MONTEIRO
A vinda do gangster Gordon

Dean ao Brasil — cam o objs-
tivo rie dnr os últimos passo;-
para a construção da usina cle

E
morte — foi combinada nu?
Estados Unidos por Intermédio
du general fascista Gnis Mon-
teiro, que regressou nacente-
mente de lá, onde também foi
tratar com o governo de Tru-
man a remessa de soldados bra-
sileiros para a matança na Co-
réia.

Essa viagem foi discutida cm
um aimjço em que comparece-
ram, além de Gois Monteiro e
do Almirante Álvaro Alberto, o
próprio Gordon Dean e um
comparsa deste, \V. R. Cuol;.e
chefe cio Serviço de Segurança
(p-dicia) do «ICnolls Atoniic Po-
wer Labpratory».

Ali ficou assentado que a
viagem de Gordon Dean ao nos-
so país teria caiãber setreto.
Realmente, a sua partida dos
Estados duelos não foi noticia-
(Ia pela imprensa americana.
Na Embaixada ianque houve
uma confusão e ali encaminha-
ram Gordon Dean ao Hotel
Ciaria, quando êle deveria fi-
car na própria sede da Em-
baixada, o que — segundo pen
savam — teria sido o bastante
para manter o segredo da via-
gem.

Depois de 33 cornar publicoa presença no Rio de Gordon
Dean foram necessárias gestôe.-do última hora entre a Embai-
-vida ianque e o Itamaratí, ofim do que o governo brasilei-
ro aparecesse como patrocina-dor da viagem, e esta pudesseser apresentada pela. «sadia» cle
maneira falsa.

Entretanto, a «sadia» nao
mantém coerência no assunto
Enquanto uns jornais afirmam
que Gordon Dean veio descan
sar em nosso pais, a maior par-te deles continua confirmando a

0@ 
^&í^?i1tf$<rW&.?

Porto. Vivia assim, como gal
a «un vida

li dcpol* de lanta'. a- ,•¦
•'!•. •-., 

|i -i H'«-ni'-:: •• .:' ¦ C- ;'-,

uu ii extorquir
"(il) n promessa de

"..'irias uo Cais do
(i :.(iui i- nli, «-ií: >idn

dr arco, qui pelo

ricHCubcrto e

4 .-fl Tiülllüo , ,11 1,111

O prefeito João Carlos Vital ¦
acaba da anunciar quo o ab.me
uo Nuiaf será pago a lodus os
runcioiiarios ua prefeitura. À
propósito da promessa do pre-reito terá lugar na sede da
e.'iuáo üos operários Munici-
pais, no dia li, às is horas,
uma Assembléia dus Servidores
Municipais, na qual será d.tcu-
lido um memorial dirigido ao
prefeito e a Câmara dos Verca-
«ioics. Nesse documento, além
da questão do aliono do Nata,,
seiá também abordada u quês-
tão do aumento-Cio salários na
base da tabela de 1,100 cruzei-
ros pura as letras «sAi- a «F» c
l.üou cruzeiros para «G» a «O»,
eom a inclusão d,s iioristas e
tarefeiros na base de salários
mínimo de l.SOO cinzeiros.

Em nossa redação, esteve on-
tem uma comloMo de servido-
res municipais, a fim dc p;
dir, Dor nosso Intermédio, o
çomparecimento de todos os ser-
vfdores municipais aquela As-
embléla, como tanibôm ã sede

i U.O.M, sábado A partir de
'i' hora?, para apanhar mate-

' i hrftnricãndfl dn !m!p r,-

TAL PARA
ioipáismm

existência do negociações ei;-uo u gangscer atômico e elt»mentos do governo.
AS ^.'iIvijJHloEtí Do

GANGSTEK
No prédio da Embaixada

norte-americana, Gordon Deanteve uma demorada coniíerência
secreta com os membros deConseino Nacional de Pesqmsaa
órgão criado ha seis meses uclo governo Vargas e integrado
por agentes nativos do servia
u«) espionagem minerãiógica .
contrabando de urânio. Duran-
te todo o t«?mpo ua conterei! ,i;
o edifício da avenida Presidem
to Wilson esteve guardada poitirar do F.B.I., armados, A con
ferôpçia se realizou tiõ gabuit-
te -Io embaixador HershelI
Johnson,

Gordon Dean teve outra en-
trevista, com autoridades mili-
tanss, no edifício do Ministério
da Marinha. Podemos informai

que foi ali discutida o envio de
tropas norte-americanas para
ocupar o guardar a região onde
oa ianques pretendem levantai
a- fábrica atômica. Ne-ssa ivgiâc
os militares norte-americanos
teriam — como nas bases que
jã ocupam em nosso pais, num
atentado à soberania nacional,
— direitos idênticos aos de um
território norte-americano.

Gordon Dean esteve ainda
conferenciando, no Itamarti,
com o sr. Heitor Lira, secreta-
rio geral do Ministério de Rc-
laçôes Exteriores e futuro so-
gro de Karl Rltter, antigo em-
baixador d-o Hitler no Brasil «
hoje em passeio em Quitandi.
nha.

PRESENÇA DE
KUBITSCHEK
Encontra-se no Rio Juçolinu

Kubitscheck, governador de Mi-
nas, com o objetivo de conte-
rendar também com Gordon
Dean sobre a doação oficial dos
minerais radio-ativos do seu E?
tudo aos norte-americanos u
outros problemas relacionados
com u instalação da fábrica
atômica.

'A CLASSE OPERÁRIA"
N« 406 (NOVEMBRO)

Está circulando o número -106 dc A CLASSE OPERA-RIA, orgao central do Partido Comunista do Brasil. Desta-cam-se entre suas matérias:
Viva o 31.' aniversário da fiosiiyliiçã,, Socialista deOutubro
Palavras dc ordem do PC bolclieviquc

As grandes obras do Comunismo na URSSO proletariado brasileiro saudou com entusiasmo a
vitoria da Revolução de Outubro
Vargas jamais entregará a terra aos camponesesContinuamos a lula dos bravos de 85 kComo estudar (» estudo individual)

—• O PSB adere il internacional dos social-fascislas :1c
Francfort

-- Experiências e ensinamentos do Festival Mundial da
Juventude !|
O monopólio ianque do café brasileiro ;
As tarefas das célubs femininas
SUPLEMENTO DE AGIT-PUOP: A cia*.* operária

na luta pela Pnz
—¦ O que é ditadura feudal «burguesa
-— Sfihrc agitação e propaganda-- Por que Getulio nfio combate n carantUT-•- Conio festejar n 34.' aniversário da rt»roln--««

Socialista

A VENDA NWS BANCAS E NA RUA
1.5, 8.» ANDAR, SM.A

nv,m r. 0TOJC1.

-'JWSy^rv.iue-.ciK.rí
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1
Notícia^ Operárias

EQÜIVOCÀ-SE O SR. SEGADAS VIANA
Antônio Caitro

i aumento do salário mínimo'' E S°JS ffioTÍr"d rtetabsoluta de que o praso so esgotaria sem r» pinViilf . 
cenezR

(trem sugestões. Tudo àa mil maxlZhlTaLT^» WFiT*
,, Vargas vendo unicamente aa cnTdSsfn* ^traidores da classe operara, Subeitlmnn . .Ií 7 1, ,

de luta dos trabalhadores. 
Sufte,timo» » crescente disposl-

çno
us movimentos grevistas, fom-uiri». ««~.- , ..

,«U, irrompendo em !odes os S^W ^l^T^iíl!
paios uo pais. Cada vez mais mo |„{™ 

r °'J ° mln'"
•..,-erglcos, conseqüentes. No balhadores viverem A Co£"Cará cs oporiinos metalurgt* deraeâo dn.Tv.tiIY-,.,;. 5"
. ,, levantavam.se por aumen. b«w Trabalhadores do

salários. Quase dois me
res de luta, O operariado pa.
r.maense, igualmente, deu há
; jiíco um exemplo magnífico

, i combuUvldado o organiza*
io. Choques violentos com a

; iilcia que, do emboscada,
.itucava os grevistas, foram
legislrados, As mulheres, ga.
nhando as ruas, urrancavani
,ias unhas dos bandidos poli-
uals us companheiras presas.
ti du cada embate rostiltava
umn experiência, uma denions*
tração da força da unido do
uperariudo. E ugora o exenu
i ,.'¦ dos bancários paulistas que
1 i sessenta dias, so mantém
i ei grdve, transformando seu
Sindicato numa arma que Ja
conquistou vitorias, quo forçou
o Tribunal Regional do Tia-
balho a conceder o aumento cie
31%, ern decisão pronunciada
segunda-feira.

Foi essa disposiç&o de luta
que o sr. Segadas Viana es*
i ueceu ao declarar que a chan.
tagem do aumento do salãrio
mínimo terminaria sem oposi.
çâo do operariado.

Podemos já, entretanto, cl-
tar vários exemplos de luta
contra a tabeln de fome que o
governo tenta impor eos tra.
balhadores brasileiros. Sob a
pressão do operariado, vários
Sindicatos dos Estados recla*
riam salários mínimos de nl*
veis mais elevados. No Para-
ná todas as entidades opera •
lias reivindicam um salário
mínimo de 1.000 cruzeiros.
Km Minas, 19 Sindicatos, apôs
reuniões para discussão do as.
FtmLo, opinaram por um sala.
rio mínimo de. l.GOO cruzeiros.
E aqui no Distrito Federal vai

apoiou publicamenteOsso movimento. Por tudo Isso
* que temos certeza, de quooo contrario do que afirma osr. Segadas Viana, o operaria*
do brasiloiro nfto permitirá
que o sr. Getúlio Vargas con-
erotlze mais esse crime, assl.

nand» a tabela mlnlsterialicta,
que vale por uma condenação
ao anlqullamento fisleo mais
lapido, á ttiberculase e á mor.
te. Em defesa do direito de
viver, as grandes massas tra-
balhadoras se lovantarfio.

Os Banqueiros Fecham as Por ias
Aos Bancários Paulistas

Desrwpoito i dteisão do Tribunal Regional do
Trabalho — A greve continuará caso os ban-

queiros permaneçam nessa posição —
Após doía meses da greve,. Tribunal Regional do Traba-

oa bancários paulistas conquis-l lho a conceder o aumento de
taram a vitória, forçando o! 31% ft base dos salários de

CONVENÇÃO SINDICAL
Hoje às 19 horas se realizará a terceira reunião
na qual serão apresentadas as teses que deverão
ser encaminhadas ao Congresso e ao Presidente

 da República 
Sob o patrocínio do Sindi*

cato dos Trabalhadores nas
Indústrias de Cerveja e Be*
bdas em Geral e de Águas
Minerais do Rio de Janeiro,

SERVIÇOS
Pinturas, rebocos, caiações — Telefonar
para 43-2660, chamando João Pintor —

1^ 1 II I I I I UM .. —___^_^»».

Nem Saía-Nem Dormitório
A solução moderna é montar o apartamento com
peça* adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis standardizaclosl Para todos U comparti.
mentos domésticos dispomos de pesjas avulsas e

de conjuntos interessante» dos n.ais variado* cama-
Simplicidade, conforto, distinção, —r.nus.

bxecutam-se móveis sob encomenda

üí mi
F A C11 1 i A O PAGAMENTO

SÔ FEMÜS MOVEIS NOVOS
RUA DO CATETE. 100 - TEL*: 25-40*2

está se realizando uma Con*
venção Sindical, instalada no
dia 24 de outubro, Já he rea*
lizaram duas reuniões nas
quais foi discutido o seguln*
te temárlo: baixa de aluguéis
das casas dos Institutos, se
mana inglesa para os traba*
lhadores em geral, apuio ao
projeto da participação nos
lucros, partlclpaçfio dos sin-
dientos na fiscalização das
leis trabalhistas c Interesses
gerais dos trabalhadores.

A Convenção conta com o
apoio de grande? núme.o de
Sindicatos do Distrito Fede'
ral. No entanto está se reali-
zando de uma maneira ile-
gal, porquanto os sindicatos
participantes nâo fizeram a
devida publicação a respeito,
tomando o congresso o cará*
tor de conchavo.

Os trabalhadores devem en-
tretanto tomar conhecimento
do mesmo e comparecer à
reunão que so realiza às 19
horas de hoje, na sóde dc
Sindicato de Bebidas à tua
Vicente Licinio n. 153 Nessa
reunião serão apresentadas
as los-os elaboradas pelas co-
missões criadas pura esse fim

e que deverão ser encaminna-
das ao Congresso e ao Pre-
siciente da Republica.i iir- i.i ' |

:ausa: o desleixo da Prefeitura — Quando chove as águas invadem as residências — Quando
não chove a sujeira torna o ambiente irrespirável — Não há escolas nem hospitais — Abandono

 completo da população 
D,.Mie que toda a cidade

vive (ijancioiidüu pela PrUci*
tura. Xsto 6 verdade. Mas há
sempre una lugares onUt; o
aUuidouo c maior. Lugares
iiüe, lanez, o sr. João Carlos
Viul desconheça a existência.
Li.i desses lugares ú inraua
uc Lucus. Ali nào lia um lJos-
ii Medico: seus moradores uit
lulem du iiospiua ueral cie-
túlio Vargas, na Penha (Jircu*
lar, distante vários quilòme-
tros, O pior é que, na maio-
ria das vezes, ou doc-ntes nao
ülo atendidos, Quando acon-
tece ter doença séria que uu-
possibilite a vitima de bater
pernas pelas mus, ai entáo é
i,„e o anandonu e maior. Km
lücio o suuúiijio so lia um tele-.
loiie accessivel nos morado-
ros, Fica siíuado á rua Corcio-
vil, numa Confeitaria próxima
it Estação. Em geral é uma
fila enorme ao telefone. Quan-
do se consegue falar e se leie.
íona pnra o Hospital, respon-
dem que a ambulância nao
pode ir até Parada de Lucas.
E' muito lon;;c e os caminhos
süo muito difíceis...

Praticamente, Parada de
Lutas estã isolada de toda a
cidade. Lis o pensamento de
u,„d senhora residente naque*
le subúrbio:

— Estamos quasi sem ne*
titnima comunicarão. Morre-
íe a mingua. Não temos te*
lefones para pedir socorros
médicos. E quando se pede
tido atf-ndem.

ESCOLAS...

As crianças brfncam nas
íargetas. Essa é outra triste
realidade de Parada de Lu-
ca:-, A Prefeitura nunca no
lembrou de construir ali um
Pnrque Infantil. Quanto a cs-
colas, nem se fala! HA três
pequeninas escolas, com capa*
cidade apenas para algumas
dezenas de alunos. A Imensa
maioria das crianças de Pa*
rada de Lucas não tem possi-
bllldades de freqüentar aulas
Os moradores já encaminha*
ram pedidos, reclamações, pro-
tostes á Prefeitura, tanto sft-
bre escolas, como sobre as
r^islmas condições em que ha*
bita a população do subúrbio.
Mas n prefeito faz ouvido de
wcreador.

Outra reivindicação da po.
pularão de Parada de Lucns é
a construção de um cinema
n'í Inúmeros moradores, em
palestra com nossa reporta-
rem, reclamaram o fato do
não rlisporem de qualquer (11*
versão, O cinema mais prôM*
mu fica em Eraz de Pina.

RUAS INTEAN-
X1TAVEIS

Sú hfi duas ruas caiçaaas
*»• Parada de Lucas. As de-
mais não possuem nem luz olí*
Irica Durante a noite, quasi'ido o subúrbio fica às escuras.
••-•cm disso, as ruas são co-
¦crtas de matfc • lama, onde
proliferam mosquitos. Tâo
-;r«uidc; e o méu cheiro das
enormes valas que ladeiam as
'liai, que multas vezes ftunl-
•ws inteiras são obrigadas a
Passar dias fóra de casa.

guando chovo, a água entra'«-'aa casas, causando sérios
^julsos. A jovem Laurlta
sshete residente á. rua Bai-

¦'¦'¦¦<> de Aguiar n. 26, tn-
'¦'u:

—• Quando não chove a su-
.lelra vae acumulando Quan.
do chove a agita leva tudo.
Nem as camas escapam. Mo-
veis c roupas ficam inutiliza-
dos, E' um inferno.

Ao seu lado, uma senhora
tambím residente na mesma
casa, e que trazia uma crian-
ça ao colo. Afirmou:

— Esta criança quasi mor-
reu. Quando ainda tinha três
ir.crcs de Idade veio a enchen-
te. As águas invadiram nossa
casa, quasi afogando a peque-
nina. Foi necessário que pu-
zcs3emos seu berço cm cima
cio guarda-roupas. Desclc cn-
tão nunca mais teve saúde.

Mas isso é só por ocasião
das enchentes. Em geral, fal-
ta água até para cozinhar, em
Parada de Lucas.

DESCASO
CRIMINOSO

Uma grande <irea, que com-
preende as ruas Baldomlro rie
Aguiar, Cordovil, .lapuanga,
etc, é atingida pehs íoichen-
ics. As paredes das ciibas lo*
cais mostram as marcas das
águas, a mais de meio metro.
Expllca*nos o sr. Manoel Een*
to, proprietário de um arma-
zem a rua Cordovil, t.72, que
isso é cansado por um valão,

que passa no local. Nesse va-
lão são depositados os det.ri-
tns das casas próximas. Tem-
bem desprendo um mau chei-
ro terrível. Ató 1944 isto (-.,

rnt.es da Prefeitura fazer as

galerias, o valão transborda-
va, por ocasião das chuvas,
mas não atingia as casas. Ele
mede cerca de dois metros dc

largura. A. Prefeitura cons-

truiu porém, umas galerias,
que vão desde n rua Álvaro de

Mncedo até Bulhões Marcial.
Ás galerias medem apenas um

metro de largura. Ao mesmo
temno, a Imprensa Nacional,

construiu uma ponte, onde

empregou uma manilha de

apenas 20 polegadas de dia-

metro. E o I.B.G.E. fez uns

muros laterais ao valão com

largura muita reduzida, tam-

ATENÇÃO
Qualquer serviço ie
bombeiro, eletricida-
de e mecânica em ge-
caí, cr-.sulte o REIS
pelo Tel: — 42-0954

bèm. Desde então, a lama <*
js detritos são levados pelas
águas para dentro das casas.

Os prejuisos elo sr. Manoel
üento -- segundo éle nos con-
ta —¦ vão além d» cem mil
cruzeiros. Por ocasião da últi-
ma enchente teve Inutilizados
numerosos sacos de arroz, car*
ne o frios em geral.

Contam-nos alguns morado-
res que, na ocasião cm que
esses trabalhos estavam .sendo
leitos pela Prefeitura, Impren.
sa Oficial e I.B.G.E. a popu-
Lição quiz, até, liquidar o cn-
genhoiro responsável pelas
obras. Mas nada deu resulta.
do. No inicio da gestão do sr.
João Carlos Vital, éle prome-
teu que as enchentes não se
remeteriam mais em Parada de
Lucas. Que éle iria tomar pro-
vlclfncins. Mas a última cn.
cliente, verificada já na admi.
nistração do sr. Vital, desmas-
enrou a demugogia do prefeito
cie Vargas.

TIPO
Ultimamente, um novo es.

pantalho vem inquietar a paoi.
flca população de Parada dc
Lucas. E' o tifo, que estã alas-
trando naquele subúrbio, sem
que as autoridades sanitárias
tomem a menor providência.
Entre os casos de tifo mais
conhecidos pelo moradores lo-
cais anotamos um Senhor co.
nhecido por Didi residente
fi rua Baldomlro dc Aguiar n,
33; um casal, residente cm
casa sem número, entre o 2i5
e o 44 da mesma rua; diver.
sas crianças nessa e cm outras
ruas adjacentes,

Esses são os prlnlcpals pro-
blom.is que tanto vêm afligin-
no a população de Par* da de
Lucas, e que não causam a
menor preocupação an sr. João
Carlos Vital. Mas, agora, co.
meçíuidu a compreender que
élcs próprios — desda que uni-
dos — poderão fazer valer
seus direitos, os moradores de
Parada de Lucas começam a

se congregar em várias orga-
hizaçôes, desde as simples en-
tldades recreativas até um Cj.
mito de Defesa de suas reivin.
dieasfles, Isso é o que faz o sr.
Benedito Freitas, residente á
rua Cordovil, nos afirmar:

— Chega de confiar nessa
gente' (essa gente para ele
ó o prefeito, Oetullo, etc.)
Chega de esperar '.pio os ou-
tros venham fazer alguma coi-
sa por nós. E' preciso o que
nós mesmos nos organizemos <¦
conquistemos o que temos dl*
rei to.

abril de 105 e quo deverá ser
pago a partir do outubro deste
nno Essa decisão do T.R.T.
foi pronunciada &s 15 horas de
segunda-feira passada. Por
força ainda da mesma os ban.
carlos ficaram obrigados a vol-
tar ao trabalho dentro de 48
horas.

ACEITA A DECISÃO

As 17 horas do mesmo dia,
o sr. Milton Marcondes, pre.
sldente do Sindicato, levou a
decisão do Tribunal ao conhe.
cimento dos grevistas, que ae
mantinham em assembléia per.
manente. Após longos debates
foi posta em aprovação a acel-
tação ou não da decisão. Os
bancários votaram pela sua
aceitação e pela volta imedla*
ta ao trabalho. Dessa manei.

r, ficaria assim encerrado o
movimento, desde que o Trl*
bunal havia confirmado a clau-
aula da Impunlbiltdade dos
grevistas, mandando que estes
voltassem ao trabalho.

No entanto, para surpresa
dos bancários, quando m dlrl*
giram aoa seus respeQUvoa
bancos foram barrados a en-
trada e, apesar dos protestos
não obtiveram uma explica,
ção.

Frente a essa atitude dos
banqueiros, oa bancários vol*
taram a ee reunir em seu Sin.
dicato, onde aguardam que
esse Impasse seja solucionado
através de entendimentos en-
tre a direção de sua entidade
o a do orgâo patronal.

Atá a tarde de ontem os ban.
queiroa mantlnham-ae lrredutl.
vela no propósito de nfto admt*

tirem no trabalho os grevistas.
Procuraram dessa maneira im.
por a clusula da punibilidnde
jã rejeitada pelo Tribunal,
desde quo este ordenou a volta
dos bancários ao trabalho.

O sr. Milton Marcondes de*
clarou a imprensa que o mo-
vimento paredlsta «continuará
casotos patrões venham a des.
respeitar a determinação da
própria Justiça do Trabalho.

DE llf
H00SALARI0

§ CRUZEIROS
Recebemos a seguinte carta

do comercliirin José Maria So-
brelro:

— «Apesar de tor sido jul.
gado o dissídio dos emprega-
dos no comércio desta Capital
ainda não foi resolvido o au.
mento de sala rios doa que tra.
balham em estabelecimentos

0 Trabalho Cem as lassas
A Principal Atividade dns Sin

(Conclusão)

A experiência cto movimen-
io oporurio demonstra que, so
a vanguarda, quer ser urna
veruaueira vanguarda e seus
dirigentes vc-ruadeiros guias
cie massas, eles uevem, pelo
menos, lumar em considera*
iuo us seguintes pomos;

1 — Ke^irusentar os interüs-
ses íunuamuiiiuis das mais
amplas massas do povo e nao
se deixar levar a dc tender so-
u.üjiic os interesses de curtos
grupos uu camadas de traba-
inaaores. Defendendo us in-
torêsses das diterenles cutego-
lius du Irabalhadures expio-
rados, a vanguarda deve, uo
mesmo tempo, propor, íormu-
mr e defender as reivindica-
çoes viiuis, gerais, que inte-
ressum á mais umpias mus-
sas do povo. Pur exemplo,
quando' os dirgenics dos sin-
clicatos colocam em primeiro
pianu c dtítendem reivindica-
ções tais como o aumento de
salários, uma melhor previ*
dêncla social, melhores habi*
lações, não devem olvidar a
luta pela .paz, pois todos os
trabalhadores estão Interessa-
aos na paz. Mais ainda, a sa-
lisfação das reivindicações
concretas dus trabalhadores
depende da manutenção da
paz.

O dirigente .sindical que es.
quecer esta verdade evidente
1'Oireo perigo dc se colocar à
reboque das massas e de con*
verter-se, de dirigente, em um
pequeno burguês.

i- — Os dirigentes correm u
risco 'de se isolar das massas
se, em seu trabalho, se ba*
.-ciam somente na parte mais
onclcnte dos trabalhadores.
.' preciso não deixar de lado
:s camadas mais atrasadas

OS SECUNDARISTAS
Se Solidarizam com os
Estudantes de Filosofia
Veemente maniíesio lançado pela Associação

Meiropolüana dos Estudantes Secundários —
Pedem-nos a publicação do

seguinte manifesto lançado aos
estudantes secundários cariocas
pela A.M,B.S.:

PKOJETO 23-01 — Os secun*
daristas cariocas, ao sentirem a
proximidade da queda brusca
do já periclitante nivel de en-
sino do Curso Secundário com
a aprovação do Projeto 23*51,
vftem, por intermédio de sua en-
tidade, a ASSOCIAÇÃO ME-
TROPOLITANA DOS ESTU-
DANTES SECUNDÁRIOS, pro-
testar contra esta medida epie
visa a criação de falsou prnfra-
sores. Se os portadores de dl-
plomas de nível do Curso Su-
perior não puderam adaptar-se
às suas prrfissõDS, seja por
falta de recursos pessoais ou
governamentais ou por falta de
capacidade, o método a usar
para corrigir esta lamentável
falha será outro, nunca íste de
tornar professores, sem Exame
de Suficiência, profissionais
fracassados.
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LHUrafl SYDNEY REZENDE
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Punção lombar e

exame do liquor. Diagnóstico precoce ds gravidês (reações do
Zordek ou ManinL

Avenida Almirante Barroso, n». 3 (Tsboleiro ds Baiana) -
4». andar - Sala 4»S - Telefone: 42-8880.

Diariamente de 8 à» 19 horas. Aos sábados até 15 horas.

A0S& aftevnce.'

CASIMIIÍAS,

TROPICAIS E LINHOS

NACIONAIS E ESTRANGEIROS

M. Fernandes -
IMPORTADORES

Bna Evaristo da Veiga, 45-C • Loja
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Que moral pudera ter uma
pessoa para arguir um alunc
no exame de nivel idêntico ao
do Exame de Suficiência que
01c ae recusou a fazer? Como
poderá um médico, por exem*
pb, sem lazer o Exame de Su-
flcíôncla, leciomir Física ou
Química a um aluno que vai
seguir o Curso de Pisica ou de
Engenharia? O resultado, cer-
tamento, será uma terrível di-
licuiclade que o aluno encontrfe-
rã nos primeiros anos de Ku-
culdade, se conseguir passar nos
Exames Vestibulares, além das
deformações e dos complexos
criados em sua mentalidade.

Se as autoridades de nosso
ensino querem «moraliza-lo
com uma tão execrável Circu-
lar n. 1, como se admite que
imediatamente após a realiza*
çao desta Circular vejam pas-
sas nas Câmaras, com a maior
bevolência, esto absurdo Proje-
to 23-01?

Nu momento em que as dl-
ficuldades de ordem economi-
ca e social imp-adem a maioria
de nossa mocidade freqüentar
as escolas, e obrigam os que
conseguiram matricular-se ter
má assiduidade e mau proveito,
a ASSOCIAÇÃO METROPO-
LITANA DOS ESTUDANTES
SECUNDÁRIOS, em nome ds
todos os secundaistas cariocas,
repelindo mais este novo obs-
táculo em sua vida escolar, so-
lidariza-se Inteiramente com a
luta travada pelas Faculdades
de Filosofia de todo o Brasil,
liderada pela Faculdade Nacio-
nal de Filosofia, prometendo às
mesmas dar toda a ajuda pos-
sivel até a revogaçüo de tâo
absurdo Projeto.

(as.) JOSÉ' DE LIMA ACIO-
LI — Presidente da AMES.

dos trabalhadores. ET Índia-
pensftvel que as palavras, de
ordem, as formas de organi-
zação, a propaganda e a agi-
lação, todo o trabalho de
educação sejam nao só apro-
priados ao nivel de compre
ensão dos militantes, mas se-
Jam também compreensíveis
e acessível às camadas mais
atrasadas.

üs quadros são sempre
uma minoria, e o movimento
de massas s6 é possivel quan-
do dele participam as cama-
des médias e atrasadas, os
tihbaihadorcs mais oprimi-
dos, os mais deserdados, aciuc-
los <• quem o capitalismo e as
diíiceis condições de vida es-
niagam mais cruelmente. Es-
tão atrasados purque náo po-
ciem receber instrução, por-
que devem empregar todas as
suas torças para obter um
bocado dt: pão. Mas, são Jus-
tamente essas camadas quu,
nos iiaises capitalistas e colo-
niais, sãu a maioria e consti-
luem uma enorme força com-
bativa potencial; é justamen*
te entre elas que se torna ne-
cessário realizar o mais tenaz
tiabalho dc esclarecimento.

E' preciso uni-las na base
das reivindicações vitais mais
imediatas; é preciso elevar <i
nivel de conciência e de or*
ganização das camadas mais
atrasadas dos trabalhadores,

c preciso apoiar e educa, os
ativistas e os dirigentes sai-
dos de seu meio. Talvez esses
dirigentes sejam pouco expe-
íinieiitiuios, pouco letrados,
talvez não saibam se espri*
mir e escrever bem, mas cs-
lão ligados ãs massas, conhe-
cem seus pensamentos, seus
sentimentos e estado de espi*
rito e podem, comumente, vir
a ser melhores dirigentes quoos militantes instruídos e es-
claiecidos, vindos de fora, que
não estão ligados por todas as
raízes ã vida, ao trabalho c
à luta das massas.

— Proclamar princípios
justos, determinar uma pers-
peetiva geral exata, isso, sò'
mente, náo basta. O caminho
até alcançar o objetivo, nem
sempre é simples e direto.
Passa por etapas diferentes,
implicando em ofensivas, vi*
radas, zigue-zagues e, algu-
mas vezes, em retrocessos.
Cada uma das etapas é de-
terminada pela situação ge-ral de dado pais, pela situa*
ção das diferentes camadas
do povo, pelo nível de conci-
encia e de preparação das
massas, pelas tarefas imedla-
tas que correspondem a essa
etapa.

E' preciso saber determinar
com exatidão e medir todos os
fatores, determinar quais são
as tarefas mais importantes
a realizar, fixar os métodos
de trabalho, dar, no momento
oportuno, a palavra de ordem
compreensível e aceitável pe*
Ias mais amplas massas do
povo, satjer unir as massas
em torno a essas palavras de
ordem, saber dirigir e orien-
tar os movimentos de massas.
Tudo isso é uma grande aiic
que não se adquire por si só,
mais que é elaborada no de-
correr de uma larga luta e
graças a um sério estudo.
Uma vanguarda que não pos-sua essa arte, nao .pode ser
uma vanguarda.

— A vanguarda se isola
das massas se não aprenda
a conhecer e corrigir seus
próprios erros, se não sabe
desenvolver uma critica e
uma auto-critlca honesta e
direta. Só uma organização
que não teme a crítica e a
auto-critica, mas, pelo contra-
rio, as desenvolve e ancora-
ja, e que na base delas cor-
rlge seu trabalho, só uma ta)
organização pode ser conside*
rada como sã. Um bom diri-
gente deve se aperceber a
tempo do erro cometido, ann-
lisà-lo atentamente e tirai
dele as conclsôes necessárias
para não mais repeti-lo.

— Na direção das massa*
é tão perigoso saltar uma eta-
pa, que não chegou ainda ao

V
Casimiras
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Tel».: 42-1519 e 42-6542

ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

CrS 50,oo POR MÊS
Kcservamos área* de 1.000 m2 (20 x 50). ótimas psra

sítios e granjas, com ônibus e trem passando por dentro do
loteamento. Terra boa e plana, água de nascente. Apenas
CrS 3.000,00: CrS 100,00 de entrada e o restante em suaves
prestações de CrS 50,00.

CONDUÇÃO GRÁTIS AOS DOMINGOS
Reserve o seu lugar telefonando

para 22-3070, chamando Orlando ou Ruy
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estado do madureza, não ten
do as massas o nivel de cons*
clônela necessário para a ->ua
compreensão, como permane*
cer a reboque, repelindo ln*
cansàveliuentc palavras de or-
dem caducas, enquanto as
mussus marcham adiante. Um
e outro dóises erros conuu
zem a vanguarda ao isoia*
mento, porque as massas não
tôm necessidade de uis dl*
rlgentes,

li — E' possível, enfim, se
encontrar Isolado das massas,
mesmo se tendo uma Unha
o palavras de ordem justas,
se as massas não estão con-
vencidas, por sua próp.,ia ex-
periôncia, da justeza das pa-
lavras de ordem, das formas
e dos métodos de organiza*
ção.

As massas se instruem poi
sua própria experiência, Ne-
nhunm agitação e piopagan
da, por mais Importante que
seja ésw.- trabalho, é capaz
de substituir a expetiência
própria das massas. ENta e.v
pertencia é o resultado da m*
ta, cias vitórias e das derro*
tas, dos êxitos e dos fracas*
sos. E' necessário, portanto,
estudar a experiência das
massas, buscar e encontrar o
que encerram de mais carac*
leristico, apicndor para si
mesmo e a ensinar as massas
a tirar destas experiências as
conclusões necessárias, a
sistematizá-las e a generall*
zá-las.

» * »
Tais são algumas condições

quo a vanguarda deve reu*
nir em seu trabalho com as
massas. Para convertei-se cm
um dirigente do massa é pre-
ciso olhar e ver mais longe
do que ela, o preciso ter co*
nhecimentos e experiência.
E' necessário aprender incan*
sàvelmente, com tenacidade e
aplicação, não somente nos
livros e com os amigos. E'
preciso aprender também com
os Inimigos. Mas, principal*
mente e sobretudo, é precl*
so aprender com as massas.

As pessoas simples estão
constantemente mais porto da
verdade do que os sábios pro*
fessóres. Assim, a experiência
dos dirigentes deve ser sem*
pre completada, enriqiL-cicta e
provada pela experiência daà
massas.

O trabalho sistemático de
organização e de educação
entre as massas por pacte dos
sindicatos é uma condição
necessária para a força e a
autoridade da organização, é
a garantia de uma luta eficaz
e do trunfo.

de gêneros alimentícios, graças
a má vontade doa que expio*
ram esse ramo.

Milhares de chefes de farru-
lias estão « espera de tão de.
cantado aumento, que só virá
no dia em que oa empregados
resolverem não esperar por sa.
patos Ue defunto. Numa épo.
ea em que tudo encarece es-
pantosamente, nós continua,
mos percebendo 1.400 cruzei,
ros mensais.

Como é que podemos vivee
com tal salário, sobrecarrega,
dos de familia T Senão vejamos
o que somos forçados a gastar
durante um mês: aluguel cm
casa Cr$ 700,00; transporu
Cr 120,00; leite, 80,00; arma-
sem, Cr» 800.00; verduras, le.
gumes o frutas Cr* 300,00;
pão Cr| «0,00; hu Cr» 90,00.
Total: Cr» a. 160,00. Isto para
uma família de 6 pessoas, sem
levarmos em conta despesas
com escola, cortes de cabelo,
calcados, roupas, medlcamen.
tos, eto.

Por isso, aproveitando a oca.
sião, que protestar contra essa
tal salário mínimo ds Cr» ..,
1.200,00, que o governo «cha
razoável para ate podermos
viver. B" mais que um ahsur-
do, Nem para solteiro esse
salário dá, mesmo porque há
solteiros qus são arrlmo da
família»..

«10
Oil

flm
Clinica Médica »•» Espe'ialidade > tuberculose c
. doenças pulmonares .
Consultório c residência
Travessa Manoel (Joelho,

pneumotórax artificial
206 - Telefone, 5763 —

[(Slo Gonçalo)

ALTO NIVEL DE
VIDA DOS OPERA-
RIOS TCHECOS

Na Tchecoslovaquia os tra*
balhadores da cidade e dq
campo são beneficiados, jun-
tamente com suas famílias,
pela lei do Seguro Nacional.
Esta legislação estabelece que
todos oscidadãos têm direito a
receber a assistência médica
gratuita, inclusive remédios,
tratamentos hospitalares etc.

Cada fábrica, com mais de
500 operários, possui um dis*
pensário clinico. Multas das
grandes empresas localizadas.
na região de Praga têm suas
próprias clinicas. Os médicos
e enfermeiros são pagos pelas
fábricas e pelo Centro de Se-
guro Nacional de seu distrito.

Quanto ao alto nível de vi-
da cios operários tchecos, o
quadro comparativo abaixo, é
bastante significativo:
Ano Jornada Poder

de aqui3l-
tiabalho tivo

(em coroas) 1937-100
1929 .-. :.. . :. 19,70 124,7
1931 .: w M m 17,30 114,2
1933 , ., ,., w 12,60 91,9
1935 ... h ,., M 12,30 81,2
1937 . M M . 15,30 100,00
1947 ., ,.: ,., ,., 98,95 198,6
1950 „ ,.; ,., ,., 158,80 270,3

Üs Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
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B. Calheiros Bomfim

«Tomei mil e duzentos cruzeiros envprres-
tados ao patrão para pagar cem cruzeiros
por mês. Agora recebi aviso prévio e desejo
saber se ele pode ficar com minha indeniza-
ção por conta de minha dívida> — eis o que
pergunta o leitor UBALDO MINEIRO.

RESPOSTA. — Infelizmente, os tribu*
nais autorizam o empregador a compensar a

dívida do empregado com os salários e a indenização deste. Assim,
o empregado injustamente dispensado, nada recebe se o valor de
sua indenização ó inferior ao debito que tem com seu emprega-
dor. Tambem 6 permitido à empresa compensar com o total devi*
do no empregado, ein razão de sua dispensa, os adiantamentos
feitos a este.

A. NEGRÃO. — O fato do empregado ter sido recolhido I
prisão, em virtude dc mandado do Juiz, a fim de responder pro*
cesso, não é motivo para o empregador dispensá-lo sem 0 paga*
mento da indenização. Nos termos da lei, só a condenação criminal
dc£t= ;iva (passada em julgado) justifica a demissão do empre-
Si í!.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

ERNESTO CAMPOS TEIXEIRA. —
SALVADOR, O financiamento para aquisição
de casa própria para os associados é concedido
depois do satisfeitas as exigências legais.

Inicialmente ó preciso que vocô espere que
a Carteira Imobiliária abra as inscrições de
acordo com a verba destinada aos associados.

Feita sua inscrição, terá que esperar a
classificação. Se conseguir número de pontos suficientes você será
chamado pnra dentro do prazo dc GO dias apresentar uma propôs*ta do compra pelo Instituto.

Isto quur dizer que você é que terá que procurar a' casa •
convencer os proprietários para esperar uns dois ou três anos at<
que a operação seja realizada, se o fôr.

A documentação toda é fornecida por você, portanto as des-
pesas serão sues. Sc depois de muito tempo o proprietário desis-
tir da vencia devido u demora, n prejuiso sprá sou. Ò Instituto não
o reembolsará mura alguma, Hoje em dia easns para os associa*
dos ó praticamente impossível o Instituto financiar, polR ainguíra
quer vender nos Institutos duvido a demora na solução quo nem
sempre ú satisfatória, Quanto no valor da prestação mensal, ola
não poderá ser superior a 48% de seu salário. Isto é, Re você ga-
nha dois mil cruzeiros, a prestação deverá ser de 8G0 cruzeiros
iiproxim.ndam< nte, N'a prestação incluem os impostos, seguro-
vida e soguro-fogo.
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sourinha e Vivinho
ão Podiam Enfrentar o Olaria

0 DRAMA VIVIDO POR OTO GLORIA ANTES DO ENCONTRO
i COM OS LEOPOLDINENSES — VIVHIHO TORCEU O TORNOZE-

LO E TEZOÜRINHA NÃO ESTAVA EM CONDIÇÕES DE JOGO
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iampiiio, qne talvez reapareça no quadro do Vasco diante-«Ia
impossibilidade de Augusto.

A derrota sofrida pelo Vas-
co da Gama ante o Olaria
continua sendo assunto do-
minanle nas rodas desporti-
va* da eridade. Os comentários
que so tem ouvido são os
mais variados. Vasca inos
mais entusiasmados acham
que o técnico Oto Gloria «r-
rou escalando Etlnuir na pon-
ta direita, deixando de fora
o meia Vivinho. Outros- ga-
rantem que se Friaça formas-
se na extrema direita logo
no inicio do jogo teria dado
maior poderio ao ataque, en-
quanto que Edmur. no cen-
lio do ataque, teria oportu-
nidade ele aparecer melhor.
Todavia, o que maior parte
dos torcedores do clube de
Sí.ii Januário deconhçcé foi
o drama vivido pelo prepa-
rador du quadro antes cia pe
loja. Há muito que Oto Glo-
ria vem lutando eom vários
problemas ira equipe. Desde
a excursão desastrosa ao Re-
citei, quando Ademir .... con-
fundiu seriamente, o esquà-
(irão vascalno não joga inte-
grado ele Iodos os seus v»lo-
res, Passan.m-se vários mu-
ws e o grande atacante a/i-
nal reapareceu, Porém, jogou
foi o maior desíaiiiue da equl
tt.«jiasd mis partidas. Este
pr. Depois Danilo foi suspen-
so, ficando de fora em tré-s•óarti-las. Os maiores proble-
mas de Oto Gloria, no eivfan-
to, residem no ataque Além
do atacante pernambucano,
Maneca, outro v-rlór oxpoeri-
te do quadro, tambem so con-
tundJu. E, por ultimo foi o
ponteiro Tesourinka para o
«estaleiro*, Mas, voltemos ao
drama que passou Oto antes
do jogo contra o Olaria. Era
pensamento do técnico lanças
Vivinho ria mteiá direita u Te-
sourinha na ponta. No sába
dn. porém, o ex-atacante bo-
tafoguònse torceu o tornoze-
lo, enquanto o ponteiro nau-
cho ainda não linha condlçfio
de jogo. Dessa forma, o pre-
parador vascalno se v!a for-
cado a lançar mão de Ipoju-
can o Edmur, transtornando
todos os seus planos prepa-rados durante toda a soma-
na, E. de fato, a linha ofen-
siva teve uma atuação docep-
clonante, Apenas Maneca jo-
eou bem durante todo o jogo.
enquanto lijair somente no
segundo tempo teve uma boa
atuação. Os demais estive-
ram fraqulssimos, principal-
mente Edmur que n&o apro-
vou na ponta nem no centro.
Al-_m disso, os atacantes to-

ram perseguidos pela falta
de sorte, pois nada menos de
quatro arremesso;-, encontra-
ram-se com a trave, quando
todos já gritavam pelo «goal».

Os váscalnos niiclaram on-
lem os seus .preparativos pa-

ra a peleja contra o Madu-
reira. A partida constou de
individual, do qual participa-
ram Tesourinha c Vivinho,
sendo quase certo o lança-
mento dos dois atacantes con-
tra os tricolores suburbanos,
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Js I a lisa Ouvida no Botafogo
A contusão de Santos não é grave — O zagueiro esquerdo e Ze_inho

não treinarão — Concentração ainda em Peirópolis,
CONCENTRAÇÃO AINDA

EM PETIÍ0I-0LLS
O Botafogo • lorú, domingo

pró.-rinio, um sério obstáculo a
transpor. Ira á rua Bariri oíc-
recer combate ao Olaria, o prin-
ripai responsável pela derrocada
lutai do Vasco, E para vencer
terá de dar tudo, pois, anima-
dos pelo feito sobre os vnscai-
nos, os alvi-anis tudo farão paru
cortar, também, as aspirações
elos botaíoguenses 110 niimpco-
jiato.

•SANTOS JOGARA

Após o treino de conjunto ile

hoje, os rapazes de General Sc-
veriano seguirão para Petropo-
lis, onde ficarão concentrados
puni a peleja com o Olaria.

110

Durante a peleja de domingo
último, cm Caio Martins, o za-
gueiro Santos intervinha numa
"jogada, finando Poracio caiu so-
bre seu joelho. Daí em diante,
o companheiro do Gerson passou
a se locomovei' com corta difi-
í-itldade, dando mesmo a ímpios-
filio dc ler sofrido séria contu-
são. Após o jogo, foi examina-
ria pelo Departamento Médico
do «Gloriosos-, cujo resultado
joi tranquilizador para .1 legião
de fans do grêmio de General
Kcveriano. Santos não pnrtici-
para apenas dos treinos, por
medida de precaução. Todavia,
domingo próximo, estará riu
ação, formando com Oswaldo e
Gerson um trio final dificil do
ser transposto.
ZEZINHO 1. A

ÚNICA PREOCUPAÇÃO
Por outro lado, o estado dol^lai

SSézintip vem preocupando o téc-
nico Carvalho Leite. Contra o
Canto do Rio, o destacado joga-
dor atuara contundido, e, em
conseqüência, agravou-se a sua
contusão. No entanto, trabalham
es médicos do Botafogo para co-
incá-lo em ação contra o Olaria.
1. dos ns esforços estão sendo
desenvolvidos neste sentido. Zé-
z«nho também min participará
elos treinos da semana e so-
roente: apresentando melhoras ó
urre integrará ri equipe. Em caso
contrário, cederá sen posto í-,
Juyrne, voltando Otávio para a
rr.eiá-esauorfla,

A vitoria dn Olaria sobre o
\'iisco da Gama fui festejada
com entusiasmo indescritível
pelos torcedores do grêmio leo-
poldinensc. Alcançada sobre um
«ins maiores quadros da cidade,
justamente quando o clube so-
íre uma dus mais sérias crises
internas da sua existência, o
triunfo do clube loopoldinenso
trouxo esperanças de que seria
solucionada a crise, com u volta
«ins diretores demissionários,
: It"in di, técnico Picabeia. Ln-
t.etnnto, u crise nã0 foi debela-
lia, a despeito de todos os esfor-
Ços dos membros do Conselho
Deliberativa, os quais não con-
seguiram convencer o presidente
Álvaro da Costa Melo dc con-
limiar n0 seu posto. Diante dis-
su, o assunto foi encerrado. ,):i
fora irientregues os balancetes
da administração rem.ncu.nto,*
devendo 0 presidente elo Conse-
.hn Deliberativo assumir ri res-
ponsabilidade do clube.
AMANHÃ A REUNIÃO '

DO CONSELHO I
DELIBERATIVO

O Conselho Deliberativo elo
1 rcunir-se-à amanhã,

0LTARÁ__
0 Presidente do

BÀSQÜETEBQL
Para o controle dos jogos

desta noite dos certames se-
cundários e de aspirantes, o
Departamento Té-crtíco da F.
M. B. designou os aesuiiues
árbitros: Fiutninense x Awié-
rica — no ginásio dc Álvaro
Chaves — íío.i Coutffího é
Jonathas Gosta; Yaseo ela Sa-
ma x Sa-m-pato — qm»_#a dtè
S'ào Ja-nuário — A.adttlo As-
luto e Osmar Pinheiro — Ti-
jucá x Carioca — Quatt-ra da
rua Professor Valadares (A.
A, (irajaú» — Afonso Lefever
e« AntajMo A, Sawtós e fi-N«l-
mente para o prélio mais im-
;x)riHiue, qual seja o que rc-
ir.virá. na quadra do Meier, a
equipe local elo .viackenzie er
cio Grajau T. C, foram ersea-
lados: Luiz Marzano e Joa-
qtiim Uranja Ribeiro. Neste
cotejo, o «five» grajatiense ele-
tenderá a sua privilegiada po-
sição de líder, enquanto os
niackenzistas jognrãu a sua
cariada decisiva neste torneio.
Caso vençam, estarão nutonra-
tlcamcnte ao lado dos seus
adversários de logo mais, dis-
pulando o direiio de ir ào
finais.

•¦• t*t

A direção do Flamengo, le-
vando em conta as liilicukla-
cies surgidas na elaboração da
tabela dos seus jorros na Hu-
ropa, havia resolvido adiar a
referida -.louniée para feve-
iciro, do ano vindouro, quan-
do. então, seria possivel a sua
concretização. Mas, ja agora,
ungem novas possibilidades
do realizar a temporada ain-
cia esie ano, em dezembro, jo-
gando na Bélgica o na Fran-
ça. Pretendem os paredros do
•miais querido-, premiar, com
esta temporada, a dedicação
dos seus atletas campeões.

Por ter saido com Incorre-
ções, a F. M. B. mandou ra-
tlficar as seguintes pcnalida-
des: suspender por seis jorros
e não oito como havia saído,
o jogador Nilton da Silva Me-
néses, do América; aplicou.
ainda, a multa de Cr$ 200,00
1.0 Sampaio.

FUTEBOL
Será encerrado domingo

próximo, erom o cotejo Vasco
(ia Gama x São Cristóvão, o
turno de classificação do Cam-
peonnto da Saudade. A colo-
cação atual dos diversos con-

correntes, ò a seguinte: l."i
América, 2; 2.') Madureira ¦_;'à/l Manufatura, ti; 4.') Rlver
o SSo Cristóvão, BpS.5*) Vasco
da Gama,; 9; 6'.**) Portuguesa,
1-1 e siri último: Sampaio o
Flamengo, com lí pontos per-
tllCJO-S.

VOLEIBOL
Koi antecipado, de comum

acóruo, pa-pa esta noite, o pré-lio entre as equipes masculi-
nas e.o T-i.juea e do Grajau,
ir*a.«uado para amanh#.

O Flamengo, lace à clesls-
tõr-rma do Botafogo ele dísptt-
fi* o seu último jogo cto cam-
peouato que seria justamentecontra o ru-bro-negro, sagrou-
se cr-rrr.reão carioca feminino.

O titulo das «estrelas, du•¦Mais querido-, reveste-.se dc
grande significação, por ter
sido conquistado sem nenhu-
ma derrota, isto é, invicto.
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HELENO JOGOU BEM, MAS PECOU PELA INDISCIPLINA. AO QUE SOUBEMOS,
UM GRUPO DE ASSOCIADOS RUBROS REQUERERÁ CM EXAME DE .,,,-

SANIDADE MENTAL PARA O CRAQUE

Ms Clubes

Olaria
quando será innreniln a data pa-
ru as novas eleições qce consti-
tuirá ri nova diretoria dc «luhe.

SEM DIRETORIA 12

BEM TÉCNICO

Para o jugo de domingo pi-o-
íiinio, quando terão pela frente

1 logo, o Olaria estará sem téc-
I nico c som diretoria, _, quo não

1 deixa de ser um falo profunda-
I ififentc lamentável. Contudo, os
l ji.gadores alvi-anis nutrem es-
' pi-ranças de denotar o .Glorio-
i
: so., pois a vitoria sobro ps vas-

(cuinos trouxe masi entusiasmo
e, sobretudo, levantou-lhos n
nioral, abalada com oa repetidos

n poderoso esquadrão do Bota- fracassos dn equipo

Terrenos a Preslaán
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LIDA.

Local servido de bonde e ônibus
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Tratar: no .ocal, eom o Sr. f;clio EJuaiv-o
de Souza, à rua Pio Boríies, (596-A —•

São Gonçalo ou à rua México,
45-12'anda-Tel:. ^-7838

Querem flíSf!ÍM8l5
iUfij j/W a Àffj B /-A-j '.a E g%\\ II1 llu m lli

O "impasse" 
que acaba de surgir e que apenas o Conselho Arbiiral poderá decidir — Canio do

Rio, São Cristóvão e Madureira os interessados na mudança de local dos seus jogos —
X.oj estando marcando ne-

nhum jogo para o Maracanã,
para -,\ próxima rodada do

campeonato carioca, vários clu-
lies vi-iu se movimentando
com o objetivo de jogarem no

voltarão Anito e feni.!..
Apios a enfrentarem o Fluminense —

gratificação em caso de vitória —
Bôa

À próxima rodada do Cnm.
peonato Carioca de Futebol
lera como principal atração o
,iOtjO entre o Canto do Rio e
. Fluminense, programado para
e« Kstácüo ..-Caio Martins.-. Xão
se pôde considerai- o jogo entre
tricolores e íilvi-anis como ex-
ivr-imuni, om lace do fraco
desempenho dos nltorolenses
uo seu «matei.* contra o Bo.
tafogo, para o qual foi derro.
tado pelo escore üe 3x0, To-
clavla, em seus próprios elonii-
nios os pupilos dc Darcy são
adversários temíveis. Contra o
^GIoiioso> não poude o técní-
co contai- com o concurso elo
Vlcentlnl e Anito, dois valores
positivos da equipe,

Para a peleja contra o l-iu.
minense, o preparador cantor-
rienso espera contar com o
concurso dos dois valorosos
defensores. Vlcentlnl apresen-
totl melhoras acentuadas, o
mesmo acontecendo com Ani-
to. .-."o ensaio cie conjunto pro-
gramado para quinta-feira os
dois jogadores Voltarão ao qua-
ciro, son^o mesmo corta ns suas
presenças frente aos co-liclcres
cia tabela.
BOA GRATIFICAÇÃO

Oa dirigentes ciintorrlenses
não ficaram satisfeitos com a
atuação do quadro contra os
ri vi. negros. Entretanto, leva-
ram em consideração n derro-
ta, em lace ela ausência dc dois

cios seus mais destacados valo-
res. Agora, o pensamento é
lodo para a peleja contra o
Fluminense. Tanto que os men.
tores niteroienses prometeram
uma boa gratificação aos seus
craques pela vitória sobre os
tricolores.

< Colosso elo Derby». Assim,
Canto do Kio, Madureira c São
Cristóvão pleitearão a mudan-
ça do local elos seus encontros.

TOES ANTECIPAÇÕES
BM VISTA

Visando naturalmente umn
receita mais elevada, o Canto
cio Rio pretende realizar o seu
jogo contra o Fluminense no
Maracanã. Também o S. Crts.
tovão quer jogar eom. o Fia-
mengo no mesmo local, o que
acontece, ainda, cor.i o Madu-
reira que terd de enfrentar o
Vasco. Coom se vê, sorri difi.
cil atender aos tr.s clubes. O
Fluminense, como um dos li-

deres cio certame, tem, nata-
ralmente, a preferencia de jo-
gar sábado naquele local, to-
vando em conta o interesse do
BanS-i em jogar em seu próprio
campo. Tor conseguinte, res-
tarlam São Cristóvão x Fia-
jrreirgo u Madureira x Vasco.
Dos dois, apenas um poder»
ser realizado no domingo, 111
estádio Municipal. Resta ago-
ra uo Conselho Arbitrl deci-
dir, Tanto o São Cristóvão
como Madureira têm o mando
de jogo e a mudança dc local
dopenderá portanto daquele
Conselho. Como se pode ob.
serrar, o Conselho Arbitrai
terá um
descascai

serio «abacaxi; paia

flicisno. é
Várias alterações no regulamento — Antes do Pan-Americano a seleção
brasileira jogará com os uruguaios em disputa da "Copa Pão Branco"

Regressou de Lima o sr. Castelo Tiranco e
já reassumiu o seu posto no Conselho Técnico de
Futebol (ia C11D. O desportista brasileiro parti-
cipou naquela capital do Congresso Sul-Ameri-
cano Extra, como representante da mentora má-
xima do futebol nacional. E em palestra com a
reportagem, o sr, Castelo Branco teve oportu-
nicludo do revelar alguns detalhes interessantes
sobro o Congresso e outros entendimentos reali-
zados cm torno elo futebol sul-americano.

VARIAS ALTERAÇÕES NO REGULAMENTO

Esclareceu, então, o sr. Castelo Branco,
j que o Congresso aprovou alterações 110 regula*

mento do Campeonato Sid-Americano, aumen-
tando a diária ele 120 para 150 dólares ameri-
canos o o total das delegações de 23 pessoas
para 28. Acrescentando, disso que foi fixado em
principio para a primeira quinzena dn fevereiro
rio ]\)õ'.'i, a realização dq próximo Campeonato
Stil-Ainoricnno oficial, que será realizado em

Lima. Nessa ocasião, será inaugurado o nove
estádio peruano, com capacidade para UO mil
pessoas.

EM MARÇO O l>AN-
AMERICANO DE FUTEBOL

Sobro o Pan-Americano a ser realizado em
março do próximo ano, em Santiago, o sr. Cas-
leio Branco informou que a Federação Chilena
manteve a data de 10 de março para o inicio dc
certame. A estréia do Brasil, porem, só se ven-
ficará no dia 23.

«COPA RIO BRANCO»

Concluindo, o sr. Castelo Branco informou
que antes cio estrear 110 Pan-Americano a rc*
pròsentação brasileira enfrentará os uruguaios,
em Montevidéu, cm disputa da «Copa Rio lir-m-
có», As datas, 110 entanto, ainda não foram tle-
terminadas.

ormeo
Preparativos iniensifi*
cados para ao jogo con-
ira o São Cristóvão —
Embora satisfeito, Flá-
vio ainda espera melhor pnrac1a po,° técnic0 irinvi0

, ~ Costa, Realmente, o esqua.produção do quadro — úiSo cUl Gávca lcvo uma b0(1

A vitória conquistada peloFlamengo sobre o Bonsucesso
veio trazer novas esperanças
« grande torcida rubro.negra,
decepcionada com os sucessi-
vos insucessos da equipo pre-

t lelillclflgü

Seja Sócio do
ÍVS, A. I. P,

ero Comen Bola
i'SSS?íS^n5$ Esíá J°9ando na Prudentina, em Presidente Prudente — Cinco mil
Domingo último, em virtude
das condições climutericas,
apenas algumas peladas se
realizaram nesta progressista | torcida prudentina. Acidade da Alta Sorocabana '
Os dois maiores clubes locais
•rrio estiveram ern atividade.

Bfitretoítj, uma grata sur-
-jí-üSía tivamu. &p encontrar
nesta Jo-jgihqua loc-üidadç o
meia eEqüeroa Leío, atual
defensor da Prudentina, um
dos conjuntos locais que pai-
liciprrm do certame da ségtin-
da divisão de acesso ela Ke-
deração Paulista de Futebol.
Leio o menino dc ouro du

cruzeiros esta ganhando o antigo "insider" do Flamengo ~ Vilanueva
úma revelação local  -

a confiançalãs, e o
único profissional du equipe,
rieus salários são de 3 mil
cruzei ios, percebendo mais 2
mil cruzeiros íuçnsuis a titulo
de luvas.

Embora nào o vlssemou
atuar, soubemos que o èx-iiri-
slderv t\o Flamengo está jo
gando barbaridade. Comendo
a bola como se diz aqui tam-
bém a c|iiase mil quilômetros
elo Kio. Lero no comando tia

outro craque de renpmado va-
ler técnico. Trata-se do pon-
teiro Vilanueva.

.ío último dia da nossa es-
tada em Presidente Prudente
ivemo9 o.-rortimlciade da pa-lestrar com o antigo craque

do Flamengo . O meia mi-
neiro nos declarou que ainda
pretende retornai'

clube

em

a um gran
10 ciiuie carioca ou pa'.i!l,sl 1

Wv.i readquirindo u sim for
ofensiva, onde se destaca um ma e, o eyi. é mais Impor-

tanto,
mesmo

Recordou Lero a sua fase
negra no Flamengo, quandonão e-iicí!_;ina aeer.sir.— Aliás, naquele tempo a
macaca cava éin todo o time.
Klnguém dava dentro . Fui
escolhido pra pato e,.,

Deixando dé larío a modes
ua u arncBiite mineiro le-
clarou qui* espera recuperar-
se o iiiais breve uòssfvcl, a
fim tle. já no próximo cam-

peonuiò, defenilcr um grandeclube carioca ou paulista.
VILANUEVA
A SENSAÇÃO

listo cr outro craque sobre
o qual se concentram as aten-
ções gerais. Paraguaio de nas-
cimento, o jovem craque é o
melhor ponteiro da Alta So-locabanu. Entrão, excelente
drlbledor e bom chutador, VI-lanueva resolvia o problemadas pontas em qualquer clube
caneca ou paulista. Aliás, oPalmeiras já esteve em cnt°n-¦limemos com a Prudentina
L-.iilroti.mp, mio chegou a im
acordo para a sua iransfc-rên-
cia.

atuação, fazendo lembrar os
bons tempos, quando quem jo-
guva era a camisa rubro.ne-
gra. Já aos 10 minutos etc
luta os alvi.rubros estavam
derrotados, pelos dois lentos
conquistados naquele curto es
paço do tempo pelos atacantes
do «mais querido;»,

SATISFEITO FLAVIO
COM O DESEMPENHO
DA EQUIPE

Flavio Cosia, porém, nao
encarou o feito dos seus pu-
pilos conro um fato oxcepclo-
nal. Ficou satisfeito, nno res.
Ia clvida, quanto ao traballio
da equipe. Todavia, neba quomuito terá ainda de trabalhar,
pra recolocar o Flamengo en.
tre os maiores clubes ela cida-
de. Aliás, com referencia ao
triunfo do rubro.negro sobre
os leopoldincnses, Flavio Cos
tn teve oportunidade de escla.
recer que o trabalho qua vem
desenvolvendo *.t* eomr-çnncio
11 dar os resultados desejado*
Todavia, 4 impresilndlvel um»
produto maior, bem maiur.
AGORA O SAO

CRISTÓVÃO

Os próximos adversai-los clero
rubro-nègros serão 03 sam-rm.

tovonses, bastante credencia-
dos pela vitória sobre o Amo-
rica. E, tendo em vista .1 boa
exibição dos «cadetes» frente
aos rubros, é que Flavio Cos-
ta não se descuidou do prepa*ro dos seu atletas. Os craques

1 libro.negros foram submetidos
a rigoroso Ircino Individual, c
no ensaio do conjunto o pope.-
lar «Alicate» exigirá o máxi-
mo dos seus pupilos, pois a vi-
lorio sobre os rubro.anis, tevi
lim grande significado e o po.
pular preparador nâo qiícr !'*'
uma surpresa desagradável con-
tra oü -.-alvos¦'-,
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